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FUNAI 
Fumb\;'lo N;idon~I do fncJto 

t,llNIST(fllO 00 INll:lllOR 

Portaria <lo Presidente 
PP N9 0583 /88 

UrasÍli~1, 24- ele Maio ele 1908 

O PRESIDENfE DA FUNDAÇÃO NACIONJ\L 00 fND10 - l'UNAL, no uso 
de suas atribuições, 

R E S O L V E: 

I - Constituir equipe técnica objct ávando adequar o -1 cv~1!.! 
tamento e estudos procedidos nas áreas indígenas de abrangência Jo PJ.ano de 
Proteção do Meio Ambiente e às Comunidades Ind Igenas - Pr·L'\CI-1, às dc tcnui na 
çõcs contidas nos Decretos N9s 94.945 e 94.946, ambos de setembro de 1987. 

II - Designar para compor mcnc ionada equipe tçt:11ic1, os ser 
v idores CQRNÜLIO VIEIRA DE OLIVEIRA, Sertanista, Assessor da SLJN~/ nJNAl ·, como 
Coordcnador ; LUIS REN/\TO NÁVEG/\ CRUZ - Médico Sanita ris t;.i CPE/ FUNi\ [ e, ~l:1 j . ,~ 
VARIM PIRES DO CDUJ'O PILHO, indicado pela SG/CSN; IGOR TNtl\Pi\NOFF, indicado p~ 
lo IBGE; ODILDN PAULll\D DA SILVA, indicado pelo f\lIRJ\D; f\i\fl'ONIO J\LVJ:S I.J:IT:\l) 

NETO, i.nd icndo pelo Governo do Est ado do Acre; e FRl\.1\!ClSCO JOSÚ DE S,~ C\VALC:\.\l 
TE, representante do Estado <lo Amazonas. 

III - Estimar o prazo de 20. (vinte) <lias para os trabalhos 

ele campo a contar de 30/05/88 e 9 (nove) dias para entrega elo rc ln tóri o , 

IV - A equi pc ~écnicú ·cmiJ·arâ co111 o apoio de hc 1 í cóptcros 
por conta do do Ministério 

B\IACl-I. 

,/ RO~trmo JlJCi\ FI 1 
Presidente da HJNi\l 

SUAF/VlN/d<.:s SU' Q11:idr;1 ':'O.! !sul' 
l\litido l.n, Y' ;111,l.1r 
CU' 711 .• \.\11 11,~,ili.1 I> l'. 
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RELATORIO DA EQUIPE Tf'.CNICA - PORT. PP 05_83/88 - FUNAI 
PROJETO DE PROTEÇJ\0 AO MEIO AMBIENTE E COMUNIDADES INOTGENAS 

( PMACI ) 
.\ 

I - INTRODUÇAO 

.A equipe têcnica constituTda pelos representantes dos Governos dos 
Estados do Acre e do Amazonas, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estati~ 

·- tica (IBGE), do Minist~r~o da Reforma e Desenvolvimento Agrãrio (MIRAO), da 
Secretaria. Geral do Conselho de Segurança Nacional (SG/CSN) e da Fundação 
Nacional do Tn~io (FUNAI) realizou no periodo de 19 a 22 de junho de 1988 a 
complementação do levantamento realizado pelo IBGE, colhendo dados específicos 
e atuais das comunidades indígenas contidas na ãrea do Projeto de Proteção áo 
Meio Ambiente e Comunidades Indigenas (PMACI-1). 

O trabalho consistiu na ida da Equipe ã todas as aldeias e na col~ 
ta de dados pela aplicação da "Ficha de Dados11, atrav~s d~ entrevistas com as 
lideranças, bem como pela observação das condições locais. 

Por uma questão de metodologia os resultados compilados nesse r~ 
lat5rio serão divididos nas âreas de abrang~ncia dos Estados do Acre e do Ama 

zonas. 

II - COMUNIDADES INDTGENAS DO ESTADO DO ACRE (CI-ACRE) 

1. LOCALIZAÇ~O ESPACIAL 

As comunidades indígenas do Acre ocupam 3 ãreas: Cabeceira do Acre, 

Mamoadate e Alto Purus. 

As ald~ias encontram-se plotadas no An A - tocalizaçâo Espacial 

das CI-Acre. Observa-se que situando nas maraens dos rios Acre, Iaco e Purus, 
valem-se desses como principais vias de ligaçio, tanto entre as aldeias como 
com a sociedade envolvente. Al~m da comunicação fluvial ressalta-se a existBn 

eia de um "varadouro" (picada) entre as ã,~. de s: e Cabe~e~r; : Acre~ 

((~ 
.s1:1• Qua,lr., ~n.! xul / ;A· J r w /~\~.V.'\. hllhd11 l 1·,. Y' :md.,r -/, ._. , 

CFI' 70 .. \.\ll 11,.1,di.1 n r. fi ~\J;~)J 1 
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Os ind1genas do Alto Purus e da Cabeceira do Acre praticam·o extr2, 
tivismo da borracha. As "co locacões" e "es tr adas " situam-se, na primeira, ao 
longo do Rio Purus é, na segunda entr~ os rios São Lourenço e Acre. Caçam e 
pescam nas ãreas onde praticam o extrativismo. Frequentemente realizam incu!· 
s5es a regiões mais· afastadas, quando ne~éssita~ dt um teforço na alimentação 
ou por ocasião de alguma festa. 

2. ·oISCRIMI NAÇ~O DETALHADA DA POPULAÇl(O 

• A população indigena totaliza 1379 habitantes, assim divididos: 
103 na Cabeceira do Acre, 430 no Mamoadate e 846 no Alto Purus. Os An 11B11 

-~ocalização Espacial e Dados ~opulacionais das· CI-Acre, .detalham a cons t i tuj, . 
ção da pôpulação .. .·., ..... 
popul ação. 

Quanto ao censo profissional verifica-se a aus~ncia de professo 
res, enfermeiros e t~cnicos agrlcolas nas tr~s comunidades. No entanto, cons 
tatou-se a presença de indigenas que exercem essas atividades, ainda que prec~ 
riamente formados como agentes ou monitores de saude e educação. Treze desses 
técnicos são contrataqos pelo Governo do Acre, Fundação Educar e FUNAI. Outros 
seis trabalham sem r~muneracão alguma. 

Al~m dai especializações mencionadas verificcu-se a exist~ncia de 
um piloto fluvial na aldeia Mamoadate contratado pela FUNAI. 

Nas CI-Acre verificou-se a presença de 2 missionãrios da missão 
Igreja Evangelica de Confissão Luterana do Brasil na aldeia Sobral (Alto 
Purus) e 4 da missão Novas Tribos do Brasil na aldeia Jatoba-(Mamoadate). ,, 

Os missionãrios mantêm cursos de alfabetização na lingua nativa. 
Formam tambem monitores ou agentes de sauce e educação. Na area de saúde ate.!:_ 
dem quando solicitados ou orientam as ações sanitãrias por ocasião das epid~ 
mias. 

Al~m-dos rnissionãrios, as aldeias· recebem, a cada seis meses ou um 
ano, a visita de agentes da SUCAM. Os "reqatêe s " ou 11m/1reteiros11 também circu 
1am nas âreas do Alto Purus e t-1amoadatc, par t i cul armerrtq no inverno. 

1~~ A~\ ~'~~\\_~­ .-- -ii I e~~) , 
---------··--·-- .. . .1 1t •. 
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~ ·Quantcr·c1 .nriqracâo indígena destaca-se o deslocamento dos integra_!!_- 
tes da aldeia Senegal, do Mamoadate, a procura de melhores condições de vida e 
do restabelecimento de laços familiares, para a região do rio São Lourenço, na 

. . 
0 Cabeceira do Acre. Observa-se tambem a ida de duas famílias da Aldeia São Lou 
• 1 . . •. . . 
~- renço para Assis Br~sil, em função de desavenças internas e prostitui~ão da~- 

mulheres. Registra-se, esporadicamente, a saída de jovens a procura de melhores 
COQdições de trabalho ou de aventuras ou .por casamento com brancos e índios de 
outras ãreas . 

. Todas as comunidades têm capacidade de aceitar os serviços govern! 
mentais de saüde, educação e abastecimento, a exceção da comunidade Kaxinawã do 

... Alto Purus que recusa o apoio direto dessas entidades. Todas também são de opj_ 
:··· 

nião que esses serviços devem-se orientar no sentido de aproveitar o seu 
prio pessoal desde que devidamente instruído e orientado pela FUNAI. 

As comunidades visitadas pertencem a dois grandes troncos lingíl1~ 
ticos: 32% - Pano e 68% - Aruak. Esses por sua vez se subdividem em vários gru 
pos êtnicos: os Jaminawa (13,3%), os Manchineri (25,3%), os Kax i nawâ (24,5%) e 
os Kulina (15,8%). O An B~*l)dctalha a composição etnico-lingü1stica. 

- pr~ 

Todos os indigenas falam as respectivas llnguas nativas. Os homens 
e os mais jovens falám fluentemente o português regional, a exceção dos Kulina 
onde poucos são os bilingUes. Em geral as mulheres e os idosos quase que sõ se 
expressam nos prÕprios idiomas. 

Apesar de os diferentes grupos êtnicos cohabitarem ãreas contiguas 
nao se observou a existência de conflitos. Apenas cada grupo e cioso de sua . ' 

etnia, evitando casamentos exogâmicos e perambulação fora das respectivas arcas. 

3. ORGANIZAÇ~O SOCIAL E SISTEMA DE CHEFIA 

· Nas comunidades visitadas hi predominância absoluta de casamento 
endogâmico com assentamento neolocal, embora não seja proibido o casamento ex2 
gimico e registra-se at~ alguns casamentos com brancos. A linhagem e patrilj_ 
near e as familias são nucleares. No Alto Purus, tanto entre os Kulina como 

SFI' Q11.ulr;1 ~oi Sul 
l:tliCido I n. 5~· :111d.1r. 

Cl:1' 70 .. \.~CI llr.1,11i.1 l l I' 
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:entre os Kaxinawã, ha ocorrência de família extensa durante o período de agreg~ 

:cão dos genros, logo apõs o casamento. 

Cada aldeia e liderada por·um cacique> verificando-se entre os J~ 
minawã a exi s têncfa ·de um cac'i que geral , Jose Correi a. Metade desses 1 ideres si · ..... , - 
tua-se entre os 30 e 40 ·anos e outra metade entre os 45 e 55 anos. São lideran 
ças ~aduras ~ inconte~tãveis,em suas comunidades. O unico caso a destacar i o 
da ·aldeia Manchineri do Porto Mamoadate, que vive um período de substituição do 
antigo lider, Jose Urias, que estã morando em_Rio Branco, pelo jovem Rero, a~ 
sessorado pbr Waldinei. Todos tem bom nível de comunicação em português. Entre 
os Kulina, o nível e apenas regular. O unico alfabetizado e o Jaminawa José 
Correia. O anexo C - Lideranças Indígenas da CI-Acre detalha o perfil dos lide . 
res. 

··1 .4. CONDIÇÕES ECONÔMICAS VIGENTES 

a. Meios de Subsistência 

Os meios de sub~istências essenciais das CI são oriundos das pequ! 
nas plantações uni-familiares de màcaxei r-a , mandioca, arroz, milho, amendoim, 
pupunha, cana de açúcar, abacaxi, banana e feijão. A maior parte das lavouras 
encontram-se afastadas das aldeias em terras isentas de inundação (terras fir 
mes). No entantovno Alto Purus ressalta-se as lavouras de feijão e 
nas praias do rio, no período da vazante. 

A criação de patos, galinhas e porcos, a caça e a pesca compleme~ 
tam a alimentação, com destaque para ojie scado pela abundância, facilidade de 

obtenção e valor nutritivo. 

amendoim 

A pecuãria ê urna atividade mais recente, introduzida nas ãr·eas do 
Mamoadate e Alto Purus pelos pr5prios indígenas com apoio de missionãrio e da 
FUNAI. Na criação de bovinos destaca-se a aldeia JATOB~ com um rebanho de 40 ca 
beças. Na mesma aldeia verifica-se um rebanho de ovinos de 100 cabeças. Cabe 
ressaltar que em alguns casos parte do rebanho pertence~ comunidade e a outra 

parte são criações familiares. 

------~-------·---V------- ·------ ------ 
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.b. Atividades econômicas desenvolvidas 

.Na ãrea-do Alto Purus a principal atividade ê o extrativismo da bor . - 
racha. A coleta e fa~iliar, mas, para a venda, o produto e reunido a fim de r~ 
cionalizar o transporte e s~ obter melhores condições de comercialização.~ ven 
.da da produção sucede-se a compra dos produtos e de gêneros de primeira nece~ 
sidade no comércio .local. No retorno a aldeia, cada um retira a sua parte COI:!, 

fórme o valor de sua produção. O processo de exploração e comercialização da 
borracha ê o mesmo dos antigos seringais, destacando-se as dificuldades de 
transporte, produtividade, comercialização de ~roduto e abastecimento do prod~ 
tor. 

Ainda na ãrea do Alto Purus des taca-se a venda do excedente de amen 
doim e arroz , 

Nas areas do Mamoadate e Cabeceira do Acre a principal atividade e 
a venda de excedentes agricolas, particularmente de milho, arroz e farinha. No 
entanto, a produção encontra-se desorganizada pela falta de semente~, de fer 
ramentas e desenvolvimento ·de técnicas agrícolas. 

e. Possibilidades de desenvolvimento 

Na ãrea do Alto Purüs e posslvel aumentar-se a produtividade pela 
aplicação de novas técnicas que se vem desenvolvendo para o adensamento dos se 
ringais, beneficiamento e comercialização do produto. 

A pecuãria poderã ser incrementada nas ãreas do Alto Purus e Mamo~ 
datepe lo aumento dos rebanhos e pela introdução de técnicas de manejo que po~ 
sibilitem a melhoria dos rebanhos. 

A lavoura de subsistincia poderã ser incrementada em todas as ãreas 
pelo fornecimento oportuno de sementes e ferramentas ainda para a ~resente Si 
fra, bem como pela introdução de t~cnicas agrlcolas adequadas~ região, pela 
formação de t~cnicos nas comunidades e por uma orientação sistematizada. 

d. Pretensões da comunidade 

As CI demonstram interesse em ampliar as atividades que j~ exercem. 

No extrativismo da borracha, a~,,,~~~ .•.. :.:~ n ~:.1Alto Put j Cab~ do 

1 
):f 
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almejam condições para adquirir os utensílios para a. exploração. 

Em todas as ãréas verifica-se o desejo do desenvolvimento da lavoura pela 
aquisição de sementes, ferramentas e àssistência técnica, incluindo-se a aspir~ 
çãode desenvolver cul ture sperenes , tais como caf'é , guaranã e pimenta'\fo' rei· 
no, 

cas de 
Na pecuãria, as CI desejam aumentar os rebanhos e assimilar tecnj 

manejo que lhes assegurem a manutenção da criação de gado e ate de ou 
tros animais como os ovinos encontrados em Mamoadate • 

. Em geral, almejam a melhoria nas condições de transporte, armazen~ 
, 

1 
·- mente e comercialização por considerar que são es t Imul os essenciais ao aumento 

j da produçâo. 

( 
i 5. SAOOE 

a. Recursos Humanos 

As comunidades _indígenas são atendidas por monitores de saüde (1.12_ 
dios alfabetizados, treinados e contratados pela FUNAI) e atencentes de enfe~ 
magem (brancos com treinamento, contratados pela FUNAI), estes Ültimos atuando 
em ãreas onde não existe suficiente compreensão da língua p~rtuguesa para -trei 
namente de seus prõprios monitores. 

Os recursos humanos existentes no setor saude) necessitam treina 
mentes periÕdicos e reciclagem para melhorar o d~sempenho. Esses recursos sao 
especificados no An.D - Recursos Humannos e·Materiais em Sa~de das CI-Acre. 

b. Recursai Mate~iais 

Algumas comunidades dispõem de farmãc:ias (construções típicas sep~ 
radas onde guardam medicamentos, material de curativo e registro de casos) na 
sua maioria em construções prec~rias, com utilizaçâo inadequada de medicamentos 
(em qualidade e em quantidade) principalmente decorrentes do des~rcraro do mor~. 

:~:x:; devido ao não atendimento de suas necessidaµrla FUNAI. (vide quadro 

. ~ t:~ )""_J CY 
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e. Meios Necessãrios 

Alem do treinamento periõdico dos monitores, a coordenação de saúde 
da Administração Regional deveria promover visitação regular as ãreas;· prefere!!_ 
cialmente envolvendo outras tnst l tuí cões governamentais do setor.,: · proporc ionaq 

do atendimento medico-odontolôgico, imunização e orientação sanitãria, fornece!!_ 
do medicamentos sintomãticos de acordo com a demanda e com o grau de instrução 
do t~cnico de saGde. da aldeia. 

: j . 

d, Doenças Predominantes 

Os Grupos Indígenas visitados (pela Equipe de Levantamento 
PMACI-1) apresentam problemas de saGde semelhantes entre si, merecendo . 
que, alguns aspectos pertinentes a determinadas comunidades. 

Entre as doenças comuns aos vãri os grupos indígenas vamos encontrar 
uma grande suscetibilidade ãs infecções das viasaêr.~as superiores (gripes, etc) 
bem coino suas_ complicações e agravamento$, como no caso do sarampo e da coquel~ 
che, que frequentemente evoluem para pneumonia e bronco-pneumonia, não raro le 
tais .. 

do 

n . l desta 

As parasitoses intestinais em decorrência de habites higiênicos in~ 
dequados e das limitações culturai~ ã~ mudanças, contribuem para expoliação cr_§_ 
nica, o retardo no desenvolvimento e o comprometimento das defesas imunolÕg_j_ 
cas. 

As diarr~ias com desidratação constituem outra caracterTstica comum 
is comunidades indTgenas, especialmente na população infantil. Acreditamos que 
a ingestão de alimentos cuja conservação ã temperatura ambiente, bem como o CO!!_ 

sumo de mingaus preparados a base de alta fermentação, contribuem diretamente 
pê-ra a manutenção e o agravamento das diarréias. 

As grandes endemias como a maliria e a tuberculose, com Tndices 
preocupantes em toda a região, nã0 constituem, nas comunidades ind'ígenas um pr~ 
blema maior. Sua preval;ncia é baixa e a mortalidade proporcional ~ pequena. 

Entretanto, a incidência de doenças imunoprevinTveis ainda nos par~ 
ce elevada. Hã relatos sugestivos de tétano neo-natal {entre os Jami nawá , p.cx) 
bem como uma mortal idade significativa decorrente daslA4p1 icações_ do sarampo e /. 

~ • <"-,~ il >/,\(1 
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i . da coqueluche (entre os Manchineri e Jaminawã), perf~itamente evitãveis com 
vacinação periõdica. 

a 

Merece abordagem o problema de saude bucal. Em todas as 
e~iste uma demanda ampla de s~rviços de 6~~ntologia sanitãrià~ 

Casos isolados como o surto de blenorragia encontrado entre os J~ 
mi nawãs da A. I. Cabeceira do Acre ( tratados oportunamente), representam a nece~ 
sidade de uma atenção especial para as comunidades ~rõximas aos centros urbanos 
·(neste casq Assis Brasil) e aos nücleos de colonização. Os contatos decorrentes 

aldeias 

l de excursões de elementos indígenas, possibilitam toda uma serie de 
infecto contagiosas que entre os brancos são de controle mais fãcil. 

doenças 

i · Finalmente, não observamos nas aldeias onde hã ensino regular, ne . . - 
nhuma especie de engajamento ou preocupação com educaçãc: em saude, instrumento 

··-l i-ndispensãvel ã consecução de melhores condições de saíide coletiva. 

e. Pretensões dns CI-Acre 

As comunidades visitadas apresentaram pretensões e reivindicações 
bastante semelhantes, variando de acordo com seu estâgio de organização, mas em 
geral, relacionados ao estado de carência assistencial em que se encontram. 

A reivindicação de medicamentos, sobre os .quais não detêm conheci 
mento suficiente para uso adequado, bem reflete a necessidade de luta pela s2 
brevivência, onde a iniciativa de automedicação não se justifica, mas revela a 
importância de uma presença institucional que oriente, assista e contribua para 
o aperfeiçoamento da mão de obra local. 

6. EDUCAÇÃO 

a. Meios Humanos e Materiais Existentes 

Nas três areas inexistem pr-ofessores. São substituídos, precariame~ 
te, por monitores de educação escolhidos entre os indígenas e que, mediante e~ 
tigios diversos em Rio Branco ou outra locali~ade, qualificam-se para a ativi 
dade educacional. 

Acre; 1 no Mamoadate 
Na situação de monitor de educação encontramos l na Cabeceira do 

e 11 no Alto Purus, tota 1 i zando ~"educadores". __..Do~ ses , 

. . /' ~ (}' A7 @.,Ô,,JV 
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3 sio contratados pela Fundação Educar; ~ pela Secretaria de Educaçio. do Acre e 
2 pela FUNAI. Apenas dois trabalham sem contrato algum. 

No currkulo dessas escolas consta a alfabetização na língua · natj_ 
va, em portugu;s e noções de aritm~tica. ·Nas ãreas onde se enconttam os missi2 
nãrios hã um esforço no ensino do idioma nativo, através do alfabetó . fonético 
internacional. Essa metodologia pode dificultar a posterior alfabetização em 
português. 

Quanto as instalações verifica-se que a exceção das daldeias _Jarnin~ 
wã da Cabeceira do Acre e Betel, todas as aldeias possuem uma pequena escolai 
constituTda de uma ou duas salas, paredes de madeira e cobertas de folhas de 
flandr.es ou de palmeira.· Encontram-se em bom 'estado de conservaçao, a exceçao 
das de Santa Julia, Ipiranga e Recreio. 

Os missionãrios exercem a atividade de educadores nas aldeias onde 
.se encontram. 

O material didãtico·existente encontra-se em precãrias condições. 

b. Meios Necessãrios e Pretens5es 

Para o bom funcionamento de um sistema escolar m1nimo, hâ nEcessid2_ 
de imediata de uma reciclagem nos monitores jã existentes e na formação de no 
vos, de maneira a se ter ao menos um monitor por aldeia. 

Hã tambem interesse por parte das CI-Acre da aprendizagem do port~ 
gues e de noções de aritmética e outros conhecimentos prãticos que facilitassem 
suas atividades comercia1s. Ressente-se, em todas as aldeias, da falta de rnat~ 
rial didãtico e de monitores com qualificações nos assuntos citados. 

Todas as CI são de parecer que os monitores devam ser oriundos das 
respectivas aldeias. 

Hi necessidade de se construir duas escolas nas aldeias da Cabecei 
ra do Acre e de se recuperar tr~s unidades no Alto Purus. 

l-EI' <..)u.1dr;1 ~o.? Sul 
falifido l.n. Y' ;111d:1r 
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creve o quadro do setor de ensino na ãrea. 
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

As ãreas indigenas abrangem os se~intes municípios: Assi.s Brasil . . . 
Cabeceira do Acre; Assis Brasil e Serra Madureira - Mamoadate e Manoel Urbano 
Alto Purus. 

As ãreas atualmente ocupadas pelas CI-Acre são classificadas como 
imemoriais, embora registre-se algumas disputas com seringalistas corno ocorre 
na região da Cabeceira do Acre. Ocorre tambêm a presença de 3 familias de nao­ 
-1ndios residindo nessa mesma ãrea e uma outra na ãrea do Alto Purus. 

Quanto as pistas de pouso verifica-se a exist~ncia de uma no Alto 
Purus· e outras duas no Mamoadate. São pistas de 500 x 30 m em media, piso de 
grama e um bom estado de conservação. 

A SUCAM e o iin ico õrgão governamental que, si s temat icemente , faz-se 
presente na ãrea. Eventualmente, a FUNAI e a Secretaria de Saüde/AC realizam 
campanhas de vacinação. 

Quanto as caracterTsticas fTsicas gerais podemos dizer que o solo 
ê de textura argila arenosa, de cor amarelada, constituindo um relevo plano o~ 
dulado, sobre o qual predomina a floresta amaz5nic~. Embora as cheias sejan1 
significativas,as aldeias ocupam ãreas sem riscos de inundação. Apesar disso as 
casas indígenas-são, em geral, uni-familiares, do tipo palafita) com . paredes 
cercando apenas a metade da casa e c6bertas de palha e com assoalho de madeira 
(paxiuba). Nessas casas o único tipo de iluminação existente e a lamparina a 
querosene. 

Quanto as mãquinas agr1colâs propriamente ditas elas inexistem. E~ 
contram-se, no entanto, uma mãquina de beneficiar arroz e tr~s mãquinas de fari 
nha tocadas a motor. 

Os velculos motores são representados pelos motores de ''rabeta", um 
tipo especialmente adaptado para a Amaz6nia. Hi variedade de marcas, de tipos e 
de potência. A exceção das CI do Betel e Jat~bã, todas possuem esses tipos de 
motores. No entanto, na maior parte são de propriedadctrticular e não da com~ 

nidade. ~' ~· 
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Constata~5e a precariedade da manutenção dessas mfiquinas pelo des · 
conhecimento sobre essa atividade. As vezes, compram uma peça para 
mas ficam dependendo da presença deu~ mecânico para a colocação. 

reposição 

O An· 11f1L - Mãquinas e Motores existentes nas CI-1\cre apresenta um . 
·1 ·quadro detalhado da situação local. 

No que diz respeito a documentação dos indígenas verifica-se·a pre 
sença de apenas dois eleitores no Mamoadate e de 15 no Alto Purus. Em nenhuma 
das ãreas verifica-se a presença de índios que hajam prestado o Serviço Militar 

Inicial. 

l III - COMUNIDADES INDTGENAS DO ESTADO 00 AMAZONAS (CI-AM) 

1. LOCALIZAÇÃO ESPACinL 

i 

As comunidades indígenas .do Estado do Amazonas abrangidas pelo 
PMACI-I ocupam 22 ãreas> cujas localizações, bem como as de suas aldeias, encon 
tram-se plotadas no anexo 11_ G 11 

- Localização Espacial das CI-AM. 

Observa-se sua distribuição ãs' margens dos rios e igai'apes, dos 
\ 

quais se servem para comunicarem-se entre si e com a sociedade envolvente. Ai~ 
da sob esse aspecto observa-se a sua distribuição geográfica na bacia do rio 
Purus, concentrando-se nas ãreas de influência das seguintes cidades: 

BOCA DO ACRE: Camicuã, Boca do Acre, Apurinã do Km 124) Capana (Iquirema 

e Lurdes) e Teuini/Inauini; 

PAUINI: Camadeni, Agua Preta/Inari, Catipari/Mamoriã, Pener-i/Tacaquiri, Se 

ruini/t1arienê, Tumiã, Acimã e Guajarrã ~ 

·--1 

··1 

LÃBREA: Alto Sepatini, São Pedro, Jarawara/Jamamadi/Kanamati, Paumari do 
Lago Marahi, Paumari Rio Ituxi, Caititu, Ciriquiqui e Jacareuba/Kaxawixi. 

A firea Kaxarari constitui uma exceção, no sentido de localizar-se 
numa região de pequenos cursos d'ãgua, que se deslocam para o Rio Madeira. Essa 
ãrea ê dividida pelos Estados do Amazonas e a ãrea em lit1gio entre Rondônin e 
Acre. Seu acesso a Rio Branco/AC se dã por via terrestre. A BR-364 fica cerca 
de 70 km ao sul c;la ârea, mas devido a extração de pedras nas proxirnid<ldcs da 
ãrea pelas empreiteiras, a distância sem estrada fica re/t,}ida a 40 km ap~im-"-(S~, . 

damente. ltJ)X \{\ z)"f ~'.\) 
~-~- !"! 
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,: A quase totalidade das ãreas dedica-se ao extrativismo da seringa e 
da castanha, com as colocações distribuídas no seu interior. As regiões de caça 
e pesca adentram-se para o interior'das ireas, muitas vizes i longa di·stincia. 

~ --··, 

2. OISCRIMINAÇ]'(O DETALHADA DA POPULAÇÃO 

A população indígena totaliza· 2416 habitantes, di s tr ibufdos irreg::!_ 
larmente pelas·22 ãreas cujos números variam desde um efetivo de 320 indivíduos 
na ãrea do Paumari do Marahã atê a despovoada ârea do Capana, abandonada pelos 
indígenas nã mais de dez anos. Em consequência, constata-se uma grande variação 
na densidade demogrâfica. Excetuando as ãreas qo Capana, Iquirema e Lurdes, a 
quantidade de hectares por habitantes varia de 85 em Guajarrã i 3409 em Inaüini/ 
Teuini, co·~ uma media aproximada de 1~36 he~tare·s(habitantes. O An II H 11 

- Pop::!_ 
lação e respectivas areas nas CI-AM detalha a distribuição da população indÍgf 
na. 

Quanto ao censo profissional constata-se a ausência total de profe~ 
sores, enfermeiros e têcnicos agrícolas nas CI-AM. Indígenas precnriamente fo! 
mados _substituem esses profissionais, com os títulos de monitores de saúde e de 
educação. Verifica-se a existência de 7 monitores na ãrea de saüde e de 9 na de 
educação. Desses, 3 são contratados pela FUNAI. O restante exerce a atividade 
sem remuneração alguma.O An11I11..:rfot:ursos Humanos e f1àtériaís/Educação· das CI-AM 
especifica a situação de cada ãrea. 

Os missionários estão presentes em cinco aldeias, nas ãreas do 
Paumari do Marahã e Jamamadi / Jarawara. Os da primeira pertencem ao· "Sunmer 
lnstitut of Linguistic11 e os segundos ao grupo "Jovem com um ideal 11 {JOCUMI) 
evangelicos, oriundos de Bel~m-PA. 

Os mission~rios executam trabalhos voltados para a educação e a 
linpUTstica, com um atendimento precário na ãrea de saüde. 

Alem dos missionãrios, v is i tain as aldeias, a cada seis meses ou um 
ano, os técnicos da SUC/\M. Os regatões ou marreteiros circulam nas ãreas nmis 
próximas ao rio PURUS e ITUXI, particularmente no inverno. 

,·1 

! 

Ouanto a saúde e a e i rcul ação dos í nd] gcnas observa-se que as epi d.9_ 
mias sio as causadoras das maiores movimentações. Os Tndios da AI Capana deixa 
rama irea ·que constitui o seu terreno imemorial, hã ccr a de 15 anos~ ap6s 

SI:!' (Ju:11lr:1 ~o.? !-ui '>( -~ f<\~ //7 ~ A tx ~ \ 
l:tliridu 1.n. ,\:• .uul.rr \ ~ / /l \ /?:/ fi ,1,V ('." 
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Rio Capana (2 familias), o seringal de Lurdes (4 familias) e o· ser inqal de· 
Iquirema (10 famílias). Recusam-se a voltar para a AI, preferindo o assentame~ 
to nas regiões onde habitam. Também n_a região do rio Sepatini uma epidemia de 
sarampo provocou o êxodo ou a imigraç·ão d_e ce!'ca de 20 pessoas_. _A p~ocura de 
melhores condições de_ vida também motivou a saida de cerca de 20 pessoas de dj 
ferentes aldeias. As desavenças e brigas provocaram tambem migrações considerã 
vejs: 9 familias {57 indígenas) deixaram a AI Camicuã e, hi cerca de 3 anos, n~ 
ram nas proxim~dad~s de Boca do Acre (PIQUIÃ) · em um conjunto habitacional da 
pref e'i turaToca] , Essas familias reivindicam o seu assentamento, como colonos, 
em projetos do MIRAD, uma vez que o seu retorno ã AI ê impossível fevido â rixa 
estabelecida; e outras 5 famílias que moravam.na aldeia do Caititu emigraram 
para a atual aldeia do Japiim (na mesma AI), fo~mando uma nova comunidade. 

No que diz respeito a capacidade de aceitar os serv i cos governamr:!2. 
tais de saiide , educação e abastecimento observa-se que as AI estão em cond i cóes 
de assimilar esses apoios, com exceção dos indígenas isolados da AI Jacareuba/ 
Katauxi, os quais necessitam de um atendimento específicc. Todas também são de 
opinião que esses serviços devam se orientar no sentido de aproveitãr o seu pr.2_ 
prio pessoal, desde que devidamente instruídos e orientad6s pela FUNAI. 

As comunidades visitadas pertencem a 3 grandes troncos lingüísticos: 
Aruak - 61,83 %, Karib - 6,45 %· e Arawã -31,70 %. Esses por sua vez se sub-dj_ 
videm em di~ersos grupos ~tnicos: os Apurinã - 61,83 %, os Jamamadi -16,39 %, 
os Paurnari - 15,31 % e os Kaxarari - 6,45 %. Quanto aos indígenas da AI Jaca 
reuba nada foi possível apurar nesse aspecto. 

Todos os indígenas falam a respectiva lingua nativa. Entre os Paum~ 
ri do Ituxi e os Apurinã da aldeia Caititu, das ireas pr6ximas; BR-317 e AI 
Guajahi, a língua nativa vai sendo substituída pelo portugu~s. Nas demais areas, 
os homens e os mais jovens expressam-se bem no portugu~s regional, excetuan 
do-se os da AI Jamamadi, Inauni/Teuini, Acimã e Tumiã. Em geral, as mulheres 
os idosos expressam-se s6 no prõprio idioma . 
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3. LIDERANÇAS 

As lideranças indigenas da CI-AM t~m suas ãreas de atuação restrj 
tas ãs respectivas aldeias. Dentre os. lideres entrevistados registra ... se que ap~ 
nas o da AI de Camicuã freqüentou uma escola e assim mesmo. atê o. 39 ano ... primã 
rio. 

Cerca da metade dos líderes são chefes tradicionais de idades sup~ 
riores a 50 anos. A outra metade compõe-se de chefes com idade variando entre 
-24 e 50 anos, muitas vezes filho do chefe anterior. Os lideres exercem a chefia 
sem contestações embora ouçam a comunidade nas decisões mais graves. Ressa.!_ 
va-se a situação dos Apurinã que se fragmentam ã medida ,que aumentam seus efetj_ 
vos por desavenças na definição dos chefes,·ciiando-se novas comunidades e no . 
vás lideranças. 

Os lideres expressam-se razoavelmente no po~tu~u~s regional, exce 
tuando-se os lideres das AI Tumiã e Acimã. 

o· An II I 11 
- Lideres das CI-AM detalha o perfil dos chefes entre 

vistados. 

4. CONDIÇÕES ECONÕMICAS VIGENTES 

a. Meios de Subsist~ncia 

A subsistência das comunidades indi9enas é assegurada pelas roças 
familiares, onde cultivam principalmente mandioca, macaxeira, arroz, milho, Pi 
punha, abacate, mamão, abacaxi, banana e feijão. A dieta alimentar~ completada 
pela caça e pesca, geralmente abundantes. 

A criação de patos, galinhas e porcos~ incipiente, bem como a cria 
câo de bovinos (Apurinã l<J11 124 : 30 cabeças, I~uirema : 3, Kaxarari : 21 ) . 

b. /!tividades Econômicas Desenvolvidas 

O ex~edente agricola comercializãvel ~ reduzido, destacando a prod~ 
ção de farinha qt:e vez por outra~ vendida. bs produtos do extrativismo vegetal, 
borracha e castanha, principalmente sorva e 6leos de copaiba e andiroba, em 
menor escala, são utilizados para a comercialização, que lhes permite 
os g5neros manufaturados j5 incorporados is suas necessidades: 
sabão, aç~car, caf~, roupas, calçados, ferramentas e 
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A coleta e familiar, mas a comercialização é rac íonat izada para f2, 
cilitar o transporte e obtenção de melhores preços,.sendo geralmente administr2. 
da pelo tuxáua. Os gêneros adquiridos. são distribuidos proporcionalmente a cada 
família produtora. 

Em algumas ãreas existe um processo incipiente de cantina, mas quan 
do não hã disponibilidade de recursos da FUNAI para o financiamento, têm que 
,pelar para algum comerciante regional e repete-se o sistema tradicional dos 
"barracões11• As ãreas mais prõximas dos grandes rios são assediadas pelos reg! 
tões com séu comêréio altamente desfavorãvel aos produtores. 

e. Possibilidades de Desenvolvimento e. Pretensões das Comunidades 

Em todas as ãreas ficou evidente que tanto as atividades de subsi~ 
tin6ia como as atividadei extrativistas estão aquêm das .Potencialidades e at~ 
mesmo da força de trabalho disponível, devido ã falta de recursos, meios e ate 
de gerenciamento. 

Manifestam o desejo de ampliar suas ãreas de cultivo para gerar um 
excedente comercializãvel e, para tanto, necessitam de ferramentas a3rTcolas 
apropriadas e assistência técnica adequada. As atividades extrativistas poderão 
ser ampliadas mediante o fornecimento dos utensllios necessãrios: faca para se 
ringa, tigelinhns, bacias e baldes. 

Reivindicam tambêm uma melhor forma de comercialização de seus pr~ 
dutos, com o fornecimento de gêneros atrav~s das cantinas em condições mais 
favorãveis. 

A ãrea Kaxarari que apresenta maior potencial extrativista, cast~ 
nha e borracha, necessita de reposição dos animais de tração que possuem {20 
animais), por jã estarem velhos e esgotados. O escoamento de sua produção depe~ 
d~ri tamb~m da construção de uma estrada de 40 km aproximadamente. Ressalte-se 
tarnb~m a exist~ncia de uma pedreira a sudoeste dessa ãrea. 

,~ 
Verifica-se também a predominância de ãreas de vãrzeas próximas ãs 

aldeias, cuja utilização poderâ ser incrementada com a difusão de novas têcni 
casque somadas a experi~ncia regional do ciclo 
lhor o humus depositado pelas cheias. 

:.EI' (.lu.alr.t ~o.! ~ui 
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5. SAODE 

a. Recursos Humanos 

Encontnam-se ·algumas áreas iridigenas com monitores de saííde, em 
outras, o a~endimento é feito por missionários com recursos prõprios e a mai~ 
ria das comunidades não dispõe de nenhum recurso em saíide , conforme An II L 11 

:. Recursos Humanos e Materiais ein Saude nas CI-AM. 

Nas ãreas atendidas por missionãrios são prestados serviços de - sau 
de e educação com recursos prõprios, porem restringem-se a umas poucas aldeias 
com populações reduzidas. 

Nas demais ãreas que dispõem de 11serviços11 de saüde, o atendimento 
ê feito por monitores indigenas com treinamento em RBR. Vale salientar a carên 
eia de uma formação melhor estruturada e a falta reciclagens regulares para o 
aprimoramento do serviço. 

b. Recursos Materiais 

No setor de saude, as 11farmãcias11 representam a infra estrutura f} 
sica utilizada, sendo o local de atuação do Atendente, monitor ou missionãrio. 
Na farmãcia,· são guardados os medicamentos, os materiais de assepsia e os· po~ 

· cos instrumentos disponíveis. Também ali ·são registrados os atendimentos e 1~ 

presentam ponto de referência para as ações institucionais de saüde, levadas a - area. 
As farmãcias estão relacionadas segundo o padrio de construção, 

provisionamento e tamb~m a qualificação do pessoal de saüde - anexo 11 L 
o 

li 

e. Meios Necessãriós 

Os meios necessirios ao desenvolvimento das ações de saüde, em mui 
r-1 to se assemelham ~os citados para_as_ comunidades do Acre. 
. 1 

ncont ram agrupados ~ em . 

~11 ~·~- 
V\ ~ 4 , 

·-····--------·----------------·-------- f' ,r ·. 0/ A;"rlj''. -·------~ / \ - ~~J 
·-------- -- ----·-----·· 

··--, 

! 
Ressaltamos aqui, o fato de os Grupos Indigenas Apurinã, Jamamadi, 

Jaraw;ra e Paumari terem caracterTsticas de aldeamento pouco populosos e de 

grande dispcrsno. Excessão feita aos Kaxarari.que se 
apenas 2 aldeias. 
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Para1~1amente aos investimentos necessãrios a melhoria dos serviços 
·., de safide, ainda bastante precirius, a nlvel de aldeia, a extensão· de· cobertura 

vacinal e serviços ãs comunidades indígenas, deve ser considerada a particip~ 
ção de outros serviços gqvernarnentais existentes na região (FSESP, Unidades Mi~ 
tas da Secretaria de Saude - AM), bem como a utilização de acesso fluvial (e/ou 
outros) que assegure a regularidade das·vísitas. 

Essas visitas devem prestar atendimento medico, odontolÕgico, orie~ 
tacão sanitãria e imunização, se possível com frequência bimestral. Vale re~ 
saltar a importância do treinamento em serviço, para os monitores indígenas 
quando das visitas as suas respectivas aldeias. 

,••A""I 

i 
1 

í 

n . 
d. Doenças Predominantes 

Observa-se nas comunidades i ndfqenas do Amaz.onas um perfil nos o l ogj_ 
co bastante seme l hante ao do Es tado do Acre. 

A suscetibilidade is infecções respiratõrias (gripe e resfriado 
comum), as diarr~ias acompanhadas de desidratação particularm6nte na populaç~o 
infanti1 e as parasitoses intestinais, decorrência de hãbitos higiênicos inad~ 
quados, constituem as·doenças predominantes encontradas na grande maioria das 
aldeias. 

Hi casos de grande incid~ncia de malãria (como nos Paumari do Rio 
ltuxi e nos Apurinã de Caititu, p.ex.). Nos Kaxarari, hã relatos de vãrios c~ 
sos de malária e tuberculose (3 casos em tratamento em Rio Branco-AC) e nos 
Apurinã do Guajahã (3 hansenianos em tratamento, controlados pela Sec. de Sa~ 
de - Lãbrea-AM). As comunidades indlgenas situadas ao longo do Rio Sepatini 

.. , 
; 

(AI Aito Sepatini e AI São Pedro Sepatini) experimentam mortalidade elevada 
~or sarampo, mormente na AI São Pedro Sepatini, onde somente este ano ocorreram 
12 Õbitos. A região do Alto Rio Sepatini e muito carente e a população se enco!:!_ 
traem estado bastante primitivo, recomendando-se a participação de um indige 

nista nas primeiras visitas de saiide . . 0 ~ \· 
1 

~- ( Al~ 
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e. Pretensões das Comunidades 

As pretensões das comunidades se resumem em receber maior apoio 
instituci~nal, não sõ em irea indlgen~, como tambem nas cidades para onde se 
deslocam em busca de recufsos m~dico-assistenciais. 

·Em algumas aldeias (Camicuã, Km 124, ·Km 45) reivindicam aperfeico2. 
mento para seus monitores de sa~de (te5rico e pra{ico), em outros, jã existe 
identificação de pessoal candidato a formação de monitores, restando a maioria, 
ainda sem condições de receber treinamento para monitores • . 

Aqui tambem se verifica a tendência a auto medicação, reivindicando 
- inclusive medicamentos injetãveis. Estes procedimentos dão conta do uso e cre 

:-1 dibilidade decrescentes da,medicina tradicional indígena, que vem sendo rapid; 
mente substituída pela medicina ocidental. · 

r·1 
! 

' 1 
6. EDUCAÇAO 

a. Recursos Humanos e Matariais 

Poucas atividades em educação formal são desenvolvidas nas cornunida 
' - 

des indígenas do sudoeste do Amazonas. Em 22 ãreas, somando-se mais de 40 alde~ 
mentos significativos e vãrios outros meriores, apenas oito (08) escolas funcif 
nam regularmente, algumas delas em estado bastante precãrio quanto as instal~ 
ções fisicas. Monitores de educação contratados pela FUNAI ou Secretaria de Ed~ 
cação e Cultura do Amazonas (SEDUC) ministram as aulas nessas escolas. Duas pr~ 
fessoras e duas merendeiras da Prefeitura Municipal de Boca do Acre (Pl1!3A) ate~ 
dem duas escolas prõximas ã cidade. Em· algumas aldeias hã presença de mi s s ionâ 
rios que, em algumas delas, desenvolvem atividades educacionais. Pode-se afi! 
mar que as escolas existentes atendem a menos de 20% da população indTgena em 
idade escolar. 

Na maforia absoluta d~s ãreas, não existe nenhum trabalho de educ2. 
ção formal. As dificuldades de entendimento da língua portuguesa, as dist5ncias 
e dificuldades de transpoite, os condicionamentos culturais e, principalmente, 
a dispersão da população ao longo dos rios e igarapés provocada pelas ativid~ 

. des de extrativismo, coleta, caça e pesca, são fatores que d tf icul tem o dcse!2 
vo l vimen to de t ra ba lhos de educa cão formal , concentra da em esJ<>-1_ a~_. ( Detalhe 'Y;\,\ 
anexo II I 11 

- Recursos Humanos e Materfo is cm Educaç;-p· ), _f\(\\ ~· ~\ 
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[l A melhoria das condições materiais e humanas nas escolas existentes 
- i uma necessidade imediata. A implantação de novas escolas e formação de monito 

~ re~ para g~renciã-las nas comunidades em que ainda existem ê possTvel em muito~ 
casos. Serã necessãrio· elaborar material di?atico apropriado) levtndo-se em con 
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b. Aspiraç5es das Comunidades 

As comunidades mais isoladas ou mais dispersas não demonstram aspj_ 
raçoes de participa~ de qualquer programa educacional. Muitas, no entanto, rei 
vindicam escolas~ formação ~e professores Tndios para ensino de portugu~s ~ ma 
temãtic~. As~~~ jã dispõem de escolas querem o aperfeiçoamento de seus monit~ 
res e a melhoria geral do sistema de ensino. 

e. Meios Necessãrios 

ta, em alguns casos, da exist~ncia de uma incipiente alfabetização em língua 
nativa promovida pelos missionarias. A presença destes em algumas ãreas deve 
ser levada em consideração nó planejamento das ações. Em todos os casos, a fo! 
maç;o e o aproveitamento dQS recursos humanos oriundos das pr5prias comunidades 
e a estrategia mais recomendãvel. 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

a. Municípios Abrangidos 

As ãreas indTgenas do Amazonas e Rondônia (Acre) se distribuem por 
· - ·· · · - ·· no 6 municlpios, sendo cinco do Amazonas e apenas cerca de 40% da AI Kaxarar, 

município de Extrema. O município de maiof concentraç~o; o de Lâbrea, 
abrange parte ou todo de 17 ãreas. No entanto, essas ãreas não ocupam nem 
da extensão desse município. A seguir, os municípios de Pauini e Boca do 
com 9 e 6 ãreas, respectivamente, abrangem quase que metade das areas 

que 
50% 

Acre, 
levanta 

das. TambeM nesses municlpios a ãrea ocupada não atinge 50% das respectivas 
Canuta ireas municipais. Finalmente verifica-se que dois municípios~ Camaru5 e 

ma. abranJem cerca da metade de uma ãrca indígena, cada. O An '' M " 
pios abran3idos pelas CI-AM aprese~ta um panorama da distribuição das 

Munic1 
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b. Espécie de Terra Indígena 

Nas ãreas indígenas levantadas predomina a espécie classificada co 
mo imemorial, abrangendo cerca de 90% das ãreas. As Gnicas ãreas de 
mais recente (mais de doze anos) constatadas são as relativas a cinco 
Apurinã: Iquirema (21)> Lurdes (28), Fortaleza (31), Bom Lugar (40) e 
(41). 

ocupaçao 
aldeias 

União 

e. Pistas de Pouso . 
Quanto a existência das pistas de pouso constõta-se que, em geral, 

podem receber aviões leves, do tipo monomotor ou bimotor, capazes de operar em 
pisos de gramas em regulàr estado de conservação. Nessas condições foram enco.!:!_ 
tradas 07 pistas, em 9eral, construidas e manutenidas sob a orientação das mis 
s5ei. Verifica-se tamb~m a existência de uma pista inoperante na AI Camicuã. 

d. Existência de Invasores 

As ãreas ribeirinhas da calha do Rio Purus são ocupadas indistinta 
mente-por indígenas, mestiços e brancos. As aldeias se alternam como sedes de 
antigos seringais que hoje são vilas com um nümero·variivel de famílias. Nessas 
ãreas o numero de brancos e de índios são quase que equivalentes. 

Nas ireas afastadas do leito do PURUS constata-se o seguinte quadro 
de invasores: Camicuã - 2, Boca do Acre - 4, Kaxarari - 2, Santo Antonio - 2, 
Guajahã - 2, São Pedro - 3, Tumiã - 2 e Jarawara e Jamamadi - 3, P.do R.Ituxi-3. 

Ressalta-se a situação peculiar dos indlgenas das ãreas denominadas 
Iquirema e Lurdes. Esses são oriundos da ãrea do Capana, hoje totalmente abandQ 
nada. Os indlgenas do Iquirema o~upam uma ãrea sub-jGdice, em. pend~ncia entre 
o f1IRAD e um seringalista (duas dessas familias foram tituladas em outro proj! 
to). Os indlgenas de Lurdes ocupam uma parte de uma fazenda, com o consentimen 
to do respectivo proprietário. 

Em quase todas as âreas existem pretensos pl_"oprietãrios, com t1t~ 
los ou não, que em alguns casos, A.J .Paumari do Rio .ftuxi, cobram arrendamentos 

ou direitos aos indigenas~ 
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e. Solo. Vegetação e Relevo 

. Nas ãreas visitadas pre~omina o solo de textura argilo arenosa e de 
cor amarelada. o relevo e plano, ligeiramente ondulado. 

Ressalta~se no trecho do. Rio Purus, nos municípios ~e PAUINI e LÃ 
BREA a forte influência do regime das âguas sobre as caracteristicas das areas 
envolventes. Em toda a calha do PURUS, bem como de seus principais afluentes a 
ãrea inundãve1 constitui-se em uma vãrzea na qual concentram-se as ãreas culti 
vãveis da ~egião. 

r 
! 
'l 1 1 ' . i 1 

D 
n l l Quanto a vegetação hã o predomínio da floresta amazônica, constata~ 

- do-se áreas de savanas e campos nas nascentes do Igarap~ JacareGba e do Alto n ~c~. 

íl f. Tipos de Iluminação 

A lamparina de qu~rosene ~ o meio de iluminação predominante em to 

flj das as áreas. 
!. 

Verifica-se a presença de dois geradores, um na AI Camicuã, outro 
na AI Boca do Acre. Este iiltimo ~ um gerador de porte, necessitando de uma re 
forma geral. íl. 

n 
íj l 

g. Titulas de Eleitor e Prestação do Serviço Militar 

Nas ãreas visitadas constata-se que 61 indígenas 
eleitor, sendo que 40 desses encontram-se na AI Camicuã. Os 
buem-se em dez aldeias com m~dia de 2 a 3 tltulos por aldeia. 

Nenhum indlgena prestou ou presta o Serviço Militar Inicial. 

possuem tTtulos de 
demais distri 

n 
n 
o 

h. Mãquinas AgrTcolas 

Apenas 8 plantadeiras manuais de arroz em Camicu; e 1 motoserra em 
Boca do Acre e out~as duas na irea Jarawara/Jamarnadi constituem o efetivo de m~ 
quinas agrTco1as. 

Quanto ao beneficiamento dos produtos agrlcolas constatou-se a exis n 
t~ncia cm·toda a 5rea de 4 
ficiar arroz na AI Boca do 

casas de farinha 

Acre.~1 

motorizada e 

~ 

de uma máquina de bcne 

·ni t . 
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O /m II N Mãquinas Agrícolas e Veículos 11otor detalha a d i stri li 

buição dessas mãquinas. 

i. Veiculos 11otores 

Nas CI-AM verifica-se que 2/3 delas possuem algum tipo de vclculo 
motor. As CI prõximas a Boca do Acre são servidas por duas viaturas da FUl·lAI . , 
sendo que uma delas serve exclusivamente ã CI Apurinã do Km 124. A AI Kaxarari 
possue uma 0-20 ofertada pelo POLONOROESTE e que se encontra servindo a ADR 
FUNAl/Rio Branco. As demais CI possuem motores de rabet~. adaptãveis a canoas 
ou barcos variando de l a 4 toneladas. Essas embarcações são na maior parte, de 
uso partic~lar dos Índios. 

De um modo geral, esses ba~cos não suprem as necessidades em tran~ 
porte das CI, particularmente no verão quando os igarapés se tornam quase intra 
sitãveis. 

Os motores ressentem~se da deficiente manutenção e conscrvaçao. 

O An II N ", jã citado, especifica os tipos e potencias dos dife 
rentes motores. 

j. Abastr.cimento D'~gua 

Em oeral, as aldeias abastecem-se de ãgua nos igarapês prôximos, ~ . 
servindo-se da mesma no estado_ ~~ que são coletadas. 

As aldeias do rio PURUS, na sua maioria valém-se de cacimbas ou mi 
nas rudimentares devido as ãgu~s quase se~~re barrentas desse rio. 

k. Edificações Existentes 

As casas são do tipo palafitas, suspensas sobre paus a um metro do 
solo, com assoalho e paredes em paxiüba e cobertas com folhas de palmeira. 

As CI-AM, em sua maioria, habitam ao longo dos rios, cada familia 
ocupando a respectiva colocação de seringa, nio havendo, pois, ·aldeamentos a 

destacar.~ ~·J ~ !J},Q' An "O" - COl~JU~TO DE FICIII\S DE DADOS CO 1f}1 !TUI A FmlTE DOS D.1D 1~ 
COLHIDOS I; CAl1PO. . ~ ~ ,.. 

' ~ " - \"' fav' 
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ANEXO - A : ( LOCALIZAÇÃO ESPACIAL DAS cr. /\CRE) DO RELATÓRIO DO 

EQ TEC. PORTARIA PRES. 0583-FUNAI 

REF. CARTA WAC , ESC.: l: 1000 0001 EOIÇÃ0-1979 
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MINISTI!RIO IX) INfERIOR· 
RJNDAÇÃO NACIONAL 00 TNDIO 

An "B" (Iff...ALIZAÇÃO ESPACIAL E DADOS POPULACIONAIS DAS CI - ACRE) AO RELATÕRIO DA EQUIPE TSCNICA PORT. PP 0583/88-FUNAI . . 

~ ÁREA ALDEIA COORDENADAS NR F.Ai\1! N'R 1-lA.BI GRUPO !TRONCO LIN- OBSERVAÇÃO REF. GEOGRÁFICAS LIAS TA\ifES- fTNICO GU!STICO. 

23 Cabeceira do Acre São Lourenço 1oºss1S/69°491W 09 39 Jaminawa Pano 

24 Cabeceira do Acre Ananaiá 1oºss1S/69°S31W 16 64 Jaminawa Pano 

25 :Ma .• moadate Mamoadate 10°391s;1oºos1w 40 222 Manchineri Aruak 

26 ~!a.roa.date Betel/Jatobá 10°321S/69°s11W 13/21 81/127 Jaminawa/ Pano/Aruak 
Manchineri 

27 Alto Purus Maronawa 09°17'S/70º20'W 10 37 Kul ína Aruak 

28 Alto Pu:rus Sobral 09°1s1S/70°19'W 30 174 Kulina Aruak 

09°09'S/69°49'W 
.. .. 

29 Alto Purus St9 Amaro/St~ 38 164 Kulina Aruak 
Júlia/ Ipiran- 
ga 1 

34 1 Alto Purus Fronteira/Re- 07°32'S/6Sºl7'W 43/37 253/218 Kaxinawá Pano 
! creio 

.. 
' 

T o T A I s 257 1.379 
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MINISTERIO IX} INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO TNDIO 

An "C' (LIDEAA~CAS IND!GENAS DA CI - ACRE) NJ RELATÓRIO DA EQUIPE TECNICA PORT. PP 0583/88-RJNAI 

~'R ,ÁREA · ALDEIA L!DERES IDADE CONI-IECIMEl\11'0 1 OBSERVAÇ.~O 
REF. PORTUGUES 

. •.....• .. __ .. ···--- ..... - 
23 Cabeceira do Acre São Lourenço Antonio 36 Bom 1. José Correia é também líder geral 

dos J aminawa. 

24 Cabeceira do Acre .Ananaiá José Correia 34 Bom 2. Somente José Correia é alfabetiza 
do. - 

25 Maroadate Mamoadate Hero 33 Bom . 
26 .Mamoadate Betel/Jatobá .Antonio Batista 58 Bom -· .. - .. - . 

Godinho 45 Razoável 
.. .. 

27 Alto Punis Maronawa Miguel 45. · · Regular 
. ' 

28 Alto Purus Sobral Manduca 45 Regular 
; 

29 Alto Purus St9 Amaro/St~ JÚ Uariná 40 Regular 
.. . - 

lia/Ipiranga Francisco Sabino 35 Regular 

- Sabino 40 Regular . . 
() 

34 Alto Purus Fronteira/Recreio Mário Domingues 48 Regular 
Pancho 50 Regular 
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An 11011 
- (RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS EM SAÚDE E DOENÇAS PREDOMINANTES OAS CI-ACRE) 

AO ·.RELATÕRIO DA EQUIPE TECNICA PORT. PP 0.583/88 - FUNAI =03= 

NQ 1 ÃREA INDIGENA ALDEIA POP REC. HUMANOS FARMJ\CIA PREDOMINANTES OBSERVAÇÃO 

01 Cabeceiras do Acrel são Lourenço 39 Monitor - GR I J V EN/V, ER Necessita Reciclagem 
02· Cabeceiras do Acre Ananaiã 64 - - Aldeia em Construção 

03 Mamoadate Mamoadate 222 Monitor Regular GRI/DIA/VER Necessita Reciclagem 

04 !-1amoada te Betel/Jatobã 208 Missionãrios (JTB) Boa GRI/MAL/OFI 

05 Alto Purus Maronawa 37 - - GRI/DIA/VER 
06 Alto Purus Sobral 174 Mi ss ionãrios Regular GRI/DIA/VER . 

' 
07 Alto .Purus Santo Amaro/ 164 Monitores Regular GRI/COQ/VER Nece~sita ,Reciclagem 

Ypiranga . 

08 Alto Purus Fronteira/ 471 Monitores Regular GRI/DIA/VER Necessita·Recicclagem · 
Recreio - - 

·\ 
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MINISTí!RIO 00 INTERIOR 
FUl\'DAÇÃO NACIONAL IX) ÍNDIO 

An "E" (RECURSOS HUMAI,OS E MATERIAIS EM EDUCAÇÃO DAS CI - ACRE) AO RELATÓRIO DA EQUIPE TtCNICA. PORT. PP 0583/88-FUNAI 

:."R 1 ÁREA 1 ALDEIA MONITORES ESCOLA OBSERVAÇ.~ 
REF. SITUAÇÃO_ NOlv!E i'-iR ALU SITIJA0í.O 

.. . .. NOS - .. . - . ....... .. . ···--- ·~ ... 

23 Cabeceira do .Acre São Lourenço - - - - . 
24 Cabeceira do Acre Ananaiá Sec.Educ./AC Francisco Xavier - . - 
25 Mamoadate Mamoadate Fund. Educar Maria.das Chagas 21 Bom Estado 

26 Mamoadate Betel/Jatobá - .. . .. 
Jatobá:Missionários - Bom Estado . 

27 Alto Puros Ma.ronawá Fund. Educar José - Bom Estado ~ - - - ., 

28 Alto Purus Sobral l(um) Fund. 3 M::mi tores - Bom estado 
Educar - Missionários 

29 Alto Purus St9 Amaro/St<}- Sec.Educ./AC Delegado Kulina St<? Amaro: Bom Es- 
Júlia/Ipiranga Sec.Eciuc./AC Mia Kulina tado ; as demais: 

- Dario Mau Estado 
- Mário . 

34 Alto Purus Fronteira/ RJNAI José Domingos 
Recreio Sec.Educ./AC ~faria de Fátima Do 60 Fronteira: Boas 

mingos. Condições 

FUNAI Raimundo Nona to 52 Recreio: Condições Sec.Educ./AC Paulo Lopes Precárias. 

l 
. 

1 
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r ANEXO - G { Co'CA LI ZÀÇÃo·-·{s'r'ÃCIAL .. oÀ"s" c.r. . A M ) DO R ELATÓRlO DO 

EQ. TEC. PORTARIA PRES. 0583- FUNAI 

REF. CARTA WAC, ESC.: 1:1000 0001 EDIÇÃ0-1979 
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An "F' (MÁQUINAS E MJTORES EXISTENTF.S NAS CI - AC) AO RELA'fÕRIO DA EQUIPE 11:CN!CA PORT •. PP 0583/88-RJNAI 

XR .... , 

1 

.... . ....... ,,. .•.. ·--· ·- - -- . ÁREA ALDEIA MÁQUINA AGR[COLA VE!CUI.O ~OTOR REF. 

23 Cabeceira do Acre São Lourenço - .Motor Rabeta 

24 Cabeceira do Acre Ananaiá • Máquina de Farinha, 3HP, for .Motor 13HP, . Tiete 
no danificado - .Motor SHP, Yamaha 

.Barco 4 Ton . 
25 Mamoadate Mamoadate • Motoserra 08 • Barco de 2 Ton, Motor RabetaLõ HP 

• Máquina de.Arroz 8HP 
"Nogueira", S ••• B-7 (Quebra- . 
da). 

. 26 Mamoadate Betel/Jatobâ - - 
1 . 

27' 1 Alto Purus Maronawa- - .z Motores de Rabeta 
28 'Alto Pun:.s Sobral • Usam o motor do barco na· má .1 Rabeta 6HP, Gás; Canoa de 1 Ton 

quina far inha, - 
29 Alto Purus St9 Amaro/St~ Júlia/ - .1 Rabeta, Brigg, Gás - St<? Amaro 

• Ipiranga .1 Tiete, Rabeta, Die - St~ Júlia l 34 Alto Purus Fronteira/Recreio . 1 Máquina Farinha 3 HP .1 Rabeta, 13 HP, Tiete - Diesel 
• 1 Y anunar. 5 HP .1 Rabeta, 10 HP, Brig, Gas . 1 Motoserra 
• 1 ?vl.áquina Farinha \: _,. 
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MINISTtíUO DO INTERIOR 

FUNDAC~O NACIONAL DO !NOIO 

i '"' An 11G11 LOCALIZAÇJl:O ESPACIAL DAS CI-AM} AO RELATÕRIO DA EQUIPE TtCNICA PORT. PP 0583/88 - FUNAI 

NQ ÃREA INDJ'~ENA ALDEIA COORDENAUAS • NQ GIWPO TRONCO 
REF GEOGR~FICAS HAB l:TNICO LINGU1STICO 
22 Camicuã Camicuã 28944ª5/67925'Wgr 215 Apurinã Aruak 
21 Iquirema Iquirema 0894415/679141Wgr 43 Jemamad i AraNâ 
20 Boca do Acre Boca do Acre 0991115/679141~gr 109 Apurinã Aruak .. 

19 Apurinã Apuri nã Km 124 _ 0991815/679181Wgr 130 Apurinã Aruak 
22 Lurdes Lurdes 0894715/679321W~r 25 Jamamadi Arawã : 

23 Capa na Capa na 0895515/67Q561Wgr 11 Jamamadi Arawã 
18 Kaxarari/AM/RO Azul 0993115/669221Wgr 80 Kaxarari Pano 
18 Kaxarari /AM/RO Barrinha 0993115/669221Wgr 76 Kaxarari Pano 
01 Inauini/Teuini Santo Antonio 0795915/689181Hgr 100 Deni Arawã 
05 Guajahã Guajahã 0794515/669S0'Wgr 58 Apurinã Aruak 
07 Seruini/Marien~ Bom Jesus 0795515/669511Wgr 57 Apurinã. Aruak 
06 Peneri/Tacaquiri Jagunço 0891015/679081Wgr 76 Apurinã Aruak 
04 Catipari/Mamoriã Catipari/Mamoriã 07927'5/66940'Wgr 94 ft.purinã Aruak 
09 Acimã Acimã 07948'5/669091Wgr 32 Apurinã Aruak 
03 f\gua Preta J\gua Preta 07935'5/669571Wgr 95 Apurinã Aruak 
02 Camadení Camadeni 0791515/669551Wgr 54 Jamamadi Arawã 
10 1\lto Sepatini Terra dos Macacos 08908J5/66924'Wgr 27 Apurinã Aruak 
11 São Pedro São Pedro 0795515/65944JWgr 37 Apurinã Aruak 
06 Peneri/Tacaquiri Nova Vista/S.Jose 07Q5815/679091Wgr 141 Apurinã Aruak 
01 Inauini/Tauini Ponta Firme 08Q0415/699411Wgr 32 Deni Arawã 
08 Tumiã Jeremias 0795415/669341Wgr 50 Apurinã Aruak 

; 
i 
:i 
' 
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MINIST[RIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO !NDIO 
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An 11G11 (LOCALIZAÇJ\O ESPACIAL DAS CI-AM) AO RELATÕRIO DA EQUIP~ TtCNICA PORT. PP 0583/88 - FUNAI 

t;O 
ÃREA IND1GENA COORDENADAS NQ GRUPO TRONCO \ . ALDEIA REF GEOGRÃFICAS HAB tTNICO LINGUISTICO. 

15 Cai ti tu Japiim 0794015/649391Wgr 53 Apurinã Aruak 
12 Paumari do Marahã Fortaleza 0792015/649571Wgr 77 Paumari Arawã 
15 Caititu Caititu 07916'5/649491Wgr 57 Apurinã Aruak· 
12 Paumari do Marahã Estirão/Palhal/ 0792815/659171Wgr 243 Paumari Arawâ 

Ponta/Críspim : 

14 Paumarí do R.Ituxi Miraã 07Q2015/64Q571Wgr 50 Paumari Arawâ 
13 Jarawara/Jamamadi S. Francisco · 0791615/65Q221Wgr 130 Jarawara Arawâ 

Jamamadi . 
13' Jarawara/Jamamadi Ãgua Branca 07Q1715/659121Wgr 132 Jarewara Arawã 

Jamamadi · 
15 Caititu Bom Lugar 07931J5/649511Wgr 44 Apurinã Aruak 
28. Ciriquiqui União 08Q3415/65912JWgr 37 Apurinã Aruak 

=02= 

·--., ··-~ "····:) 
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MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO TND 10 

An11H11 {POPULAÇJ!:O E RESPECTIVAS ÃREAS NAS CI-AM) AO RELATÕRIO DA EQUIPE TtCNICA PORT. PP 0583/88 - FUNAI 

NQ·DE NQ DE NQ DE S ITU.A,ÇJ\O . 
NQ ÃREA INOTGENA - ALDEIAS FAMILIAS PESSOAS FUNDIÃRIA ÃREA (HA) HA / HAB 

<is~.ccc 4'.. 12; .o c e \..:.... 

01 TeJini/Ina~ini(~ ~~,- .., ) 2 22 132 Ident ificada 450.000/510.000 3.409/3.864 

02 Camadeni 1 7 54 Interditada· 151. 200/ 88. 000 2.800/1.630 

03 Agua Preta/Inari 1 11 95 Interditada 138. 500 1.457 

04 Catipari/Mamoriã 1 17 94 Interditada 117. 000 1.244 

05 Guajahã . 1 9 58 Interditada 4.930 85 
f2o,G()..Ô ~ 

06 Peneri/Tacaquiri - 37 217 Interditada 1-9-1 • 800/185. 000 880/ 850 
07 Serufoi/Marienê 1 17 57 Interditada 144.00·01 94.000 2. 526/1 • 649 
08 · Tumiã 1 50 Interditada 124.000/120.000 2.480/2.400 . ., 

09 Acimã l 6 32 Interditada 40.800 1.275 · 

10 Alto Sepati ni 1 4 27 , Interditada 27.500 1.018 .. 

11 São Pedro/Sepatini 1 6 37. Interditada 27.800 751 

12 Paumari do Marahã 69 · 320 Identificada 86.800/84.000 271/ 260 
13 Jarawara e Jamamadi/Kanamati 56 262 Identificada 383.575/256.000 1.464/ 977 
14 Paumari do Rio Ituxi 8 50 Identificada 5.320 106 

15 Ca iti tu 3 32 150 Demarcada 308.258 . 2.055 

16 Jacareiiba/Katawixi . Identificada 469.100 

17 Ciriquiqui 1 6 37 100.000 2.702 

18 Kaxarari 2 30 156 Demarcada 145.446 932 

19 Apurinã Km 124 1 23 130 Interditada 33.400 256 

20 Boca do Acre l 24 109 Demarcada 22.240 204 
1 
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MINISTtRIO DO INTERIOR 
FUNOAÇ]!;O NACIONAL 00 !NDIO 

-- -·, ···-···-··1 - .L.-f ~3 r: 
f ! 1 

.. ---J ·---- .• ._ .. .) ·-·~---' 

An 11H11 (POPULAÇJ!:O E RESPECTIVAS ÃREAS NAS CI-AM) AO RELATORIO DA EQUIPE TECNICA PORT. PP 0583/88 - FUNAI 
=02= 

NQ ÃREA INDTGENA NQ DE NQ DE NQ DE SITUAÇJ!:O ÃREA (HA) HA / HAB ALDEIAS FAMILIAS PESSOAS FUNDJT(RIA 

21 Ikirema l 10 43 Identificada . - 
22 Camicuã 3 40 215 Demarcada 58.519 272 

23· Lurdes - 1 ·4 23 Identificada 

24 Capana ~ l . 2:- ·68 125.000 

25 Alto Purus 4 158 846 Interditada 265.000 313 
26 Mamoadate 3 74 430 Demarcada 313.647 729 
27 Cabeceira Rio Acre 2 25 103 . Identificada 18.870 183 

., 
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An 11111 {R(CURSOS HUMANOS E MATERIAIS EM EDUCAÇJl:O DAS CI ·- AMAZONAS) AO RELATÕRIO DA EQUIPE TECNICA PORT. PP· 0583/88-FUNAI . 

NQ I N9 
REF. A. I. 

NOME DA(S) 
ALDEIA (S) 

RECURSOS HUMANOS ESCOLA---· . 
PESSOAL I INSTITUIÇÃO CONDIÇÃO POP. IDADE ESCOLAR 

01 1 22 1 Camicuã 49 1 Monitor 
2 Professoras 
1 Merendeira 

Boa FUNAI 
PMBA 

01 l 22 1 Monte Verde 1 Monitor Não Remunerado Boa 12 

03 1 20 1 Boca do. Acre 1 Monitor 
1 Merendeira 

SEDUC 
PMBA 

Boa 16 

04 19 Apurinã Km 124 1 Monitor FUNAI Irrecuperãvel 

20 1 06 1 Nova Vista 1 Monitor SEDUC Precária 29 em - , dade esco T ar 
23 na escola 

31 1 12 1 Fortaleza 12 2 Missionários 

32 . 15. 1 . Ca it í tu .. 1 Monitor .... . SEDUC Precãria 19 alunos indios 
23 alunos da cidade de Lãbrea 
A menor das 4 aldeias da 
area 

33 12 Crispim .. .2 Missionãrios .. 
5 Monitores 

3 Monitores remunera 
dos pela Missão - 

Boa 

37 São Francisco 36 13 6 Mi ss ionãrios Boa ' 
i 
! 

38 13 ~gua Branca 

2 Mi ss ionãrios Residência do Mi s 1- 08 38 1 13 l Casa Nova 

2 Missionãrios 01 

sionãrio. 

As demais areas e aldeias não dispõem de qualquer apoio institucional ã educação 

. 
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MINISTtRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO TNDIO 

. . 
An 11J11 (L!DERES DAS CI - Ai1AZONAS) AO RELATORIO DA EQUIPE TtCNICA PORT.PP 0583/88 -· fUNAI 

I· 

N9 NQ NOME DA ALDEIA CACIQUE IDADE PGRT REF A. I 

Francisco Gonçalves 
... 

01 22 Camicuã/Alfredo/Monte Verde 33 Bom (39 ano Primârio) 
Iquirema Josê Apurinã 40 " 02 21 Bom 

03 20 Boca do Acre Jose Oliveira de Apurinã 46 Bom 
04 19 Apurinã Km 124 Leôncio Miquel Apurinã 63 Bom 
05 23 Lo urdes Vicente 66 Reg 

06 . 24 Capa na Damião Gonzaga 40 Reg 
., 

07 18 Azul Jor oe Kaxarari 24 Bom 
08 18 Kaxarari Alberto Cesar Brandão 1 36 Bom 
09 01 Santo Antonio Henrique 60 Reg 
10 05 Guajahã Jose França da Silva 60 Reg 
12 1 07 Bom Jesus Dario e Ama.deu 30 Bom 

13 06 Jaqunco Narciso 50 Reg 

14 04 Catipari - Mamoriã Guilherme Francelino 40 Req 

15 09 Acimã Francesco Brasil 60 Fraco 
16 03 Ãgua Preta Abdias Franco da Silva 36 Reg 
17 02 Carnadeni Haldecir Muniz 30 Reg 
18 10 Terra dos-Macacos Raimundo Nonato Ricardo 35 Req 
19 1 11 São Pedro Josê Marcelino da Silva 38 Reg 
20 06 São Jose/Bela Vista Leopoldo C. Santos 24 Bom 

-·····-····---t 
/ ______, ····1 

:-,-,-;, __ . __ ; __ , · •.. :...::.~T 
. ! ._L.,.,.~ •..•. -····--.-' 
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MINISTERIO DO INT,ERIOR ... , 
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.FUNDAÇ~O NACIONAL DO 1NDIO 

. 
An 11J11 (LIDERES DAS CI - AMAZONAS) AO RELATÕRIO DA EQUIPE TtCNICA PO~T. PP 0583/88 - FUNAI 

N9 NQ NOME DA ALDEIA . CACIQUE IDADE PORT REF A. I 

21 01 · Ponta Firme Joaquim 60 Reg 

22 08 Tumiã Jeremias - Fraco 

30 15 Japi im Au'lüstinho Mularte Santos 54 Bom : 

31 12 Fortaleza Sebastião Lopes 60 Reg 

32 15 Caititu Sem lider - - 
33 12 Estirão/Palhal/Ponta/Crispim Oswaldo Lopes da Silva 43 Bom 

36 14 Minaã Josê Lopes Paumari 43 Req 

37 13 São Francisco Badâ 44 Fraco 

38 13 ~gua Branca/Casa Nova Macabi/arabã 52. Fraco 

40 15 Bom Lugar Chico Ferreira da Silva Fraco 

41 17 União Diogo Apurinã · 43 Bom 

42 16 Jacareuba/Cotaushi 

.... , ... 1 ---.-~ 

=02= 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO TNDIO 
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J\REAS IND!GENAS DO AMAZONAS - PMACI - I 
An "L" - RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS EM SAODE E DOENÇAS PREDOMINANTES AS CI-AM 

DOENÇAS . 
N9 ÃREA INOTGENA ALDEIA POP REC. HUMANOS FARMÁCIA PREDOMINANTES OBSERVAÇJi:O 

Inauini-Teuini Santo Antonio Irmã/CIMI - GRi/DIA /MAL 
Inauini-Teuini +Ponta Firme 132 GRI/MAL/DIA -Todas as ãreas indígenas necessitam - - ·visitas periÕdicas da Equipe Volante 
Camadeni Camadeni 54 - - MAL/VER/COW de Saude. 
~gua Preta/Inari São Francisco 95 - - GRI/DIA/MAL -As doenças predominantes, encontram- 
Catiparí/Mamoriã Dois Irmãos 94 - - GRI/DIA/MAL -se listadas obedecendo a frequência 

com que ocorrem nas diversas comuni 
Guajahã Guajahã 58 GRI/HAN/FEB dades - - - 
Peneri Jagunço - Regular GRI/DIA/MAL ' 
Pene ri Nova Vista/ 217 At. Enfermagem Regular GRI/DIA/MAL Necessita Reciclagem 

São Jose 

Seruini/Marienê Bom Jesus 57 - - GRI/DIA/MAL - 
Tumiã Jeremias 50 - - GRI/DIA/MAL 
Acimã Acimã . 32 - - GRI/MAL/LEISH 

~ ~ - .. ·-- . Alto Sepati ni Terra dos Maca ·27 - - GRI/SAR/MAL - cos 
'' 

São Pedro/Seoati São Pedro .·37 - - SAR/GRI/MAL ; 

ni · - 

Paumari do Marahã Fortaleza 320 2 mission/2 monit. Regular GRI/DIA/MAL Necessita Reciclagem 
Pauaar i do Marahã Estevão/Crispim - - GfH/DIA/MAL 
Jarawara/Jamamad i São Francisco 4 mi ss tonãr íos Regular GRI/OFI/MAL Necessita Reciclagem 
Jarawara/Jamamadi ~gua Branca 262 2 missionãrios Preca ria GRI/DIA/MAL . Necessita Reciclagem 
Paumari.,Río Ituxi Minàã 50 - - MAL/GRI/DIA 
Cai titu Japiin 53 - - GRI/DIA/MAL 
Caititu Caititu 57 - - MAL/GRI/DIA 

1 

·I 

1 
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ÃREAS INO!GENAS DO AMAZONAS - PMACI - I 
An 11L11 - RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS EM SAOOE E DOENÇAS PREDOMINANTES 

=02= 

NQ ÃREA INDTGENA ALDEIA POP REC. HUMANOS FARM~CIA DOENÇAS OBSERVAC~O PREDOMINANTES . 

21 Jacareúba.Ca tawixi . - * - - Tndios Isolados 

22 Ciriquiqui União 37 - - ·- 

23 Kaxa rari Azul 60 At. Enfermagem Regular GRI/M!\L/TUB Necessita Reciclagem 

24 Kaxarari Barrinha 136 - - GRI/MAL/l'UB 

25 Apurinã Km 124 Km 124 130 Monitor Precâria GRI/DIA/VER Necessita Reciclagem 

26 Boca do Acre Km. 45 109 At.Enfe(./Monitor Regu1 ar ·GRI/DIA/Jl.RT.·. Necessita Reciclagem 

27 I k irema Ikirema 43 - - GRI/MAL/DIA • >' .. 

28 Cãm0icuã Camicuã 215 Monitor Regular GRI/DIA/MAL Necessita Reciclagem 

29 Lo urdes Lourdes 25 - - GRI/MAL/DIA 

30 Capa na Capa na 11 - - GRI/VER/MAL 

31 Ca iti tu Bom Lugar 44 - - GRI/MAL/DIA 

* Segundo os Apurinã da AI Caititu existem 100 índios aproximadamente. 
LEGENDA 
- GRI= Gripe 
- DIA= D'iarreia 
- l:P..L= Malâria 
- VER= Verminose 
- CON= Conjuntivite 
- HAN= Hanseniase 
- FEB= Febre a esclarecer 
- LEI= Leishmaniose 
- St..R= Sa r aapo 
- Ofl= Acidentes ofidicos 
- T~3= Tuberculose 
- .t.RT = Artrites 
- VEli= Doenças 'fenereas 
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An 11iit" {MUNICTPIOS ABRANGIDOS PELAS CI-A~':IÚ.ONAS) AO RELATÕRIO OA EQUIPE TÉCNICA PORT. PP 0583/88 - FUNAI . . 
N9 N9 NOME DA ALDEIA MUNICTPIOS ABRANGIDOS . REF A. I . -· . . ~ 

01 22 Camicuã/Alfredo/Monte Verde Boca do Acre ~ ... ··-- ....•. . .... 

02 21 Iquirema Bota do Acre 

03 20 Boca do Acre Boca do Acre Labrea 
30% 70% 

04 19 Apurinã Km 124 soca do Acre Labrea 
20%. 80% . 

05 23 Lourdes .Boca do Acre 

06 24 Capana Boca do Acre 

08 18 Kaxarari Labrea Extrema 
60% 40% 

09 01 Santo Antonio Pau1n1 Boca do Acre 
80% 20% 

10 05 Guajahã Pauini 

12 07 Bom Jesus Fau1n1 - 
13 06 Jagunço Pauini 

14 04 Catipari - Mamoriã Pauini 

15 04 r~cimã Lâbrea 
.. 

16 1 03 Ãgua Preta Pauini . - 

i 

17 1 02 Camadeni Pauini .. 

' 

--- --~-r~:}. 
·-------' 

1 
1 
J 
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An 11H11 (MUNICTPIOS ABRANGIDOS PÉLAS CI-AMAZONAS) AO RELATÕR!O DA EQUIPE T'ECNICA PORT.PP 0583/88 -FUNAI . 
=02= 

NQ NQ NOME DA ALDEIA MUNICTPIOS ABRANGIDOS . REF A. I 
18 10 Terra dos Macacos Lãbrea 

19 11 São Pedro Lãbrea 

20 06 São José/Bela Vista Lãbrea 

21 01 Ponta Firme Pauini 

22 08 Tumiã Lãbrea 

30 15 Japi im Lãbrea 

31 12 Fortaleza Lãbrea 

32 15 Ca ititu '. Lãbrea 
-- 

33 12 Estirão/Palhal/Ponta/Crispim Lãbrea 

36 14 Minaã : Lãbrea 

37 13 São Francisco Lãbrea Camaruã 

38 13 Agua Branca/Casa Nova Lãbrea Camaruã 

40 15 Bom Lugar Lãbrea 

41 17 União Lãbrea 

42 16 Jacareuba/Catawixi Labrea canutama 
50% 50% 

........ 
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An 11N11 {Mll:QUINAS AGR!COLAS E VEICULO$ MOTORES DAS CI-AMAZONAS) AO REL~TORIO DA EQUIPE TtCNICA PORT.PP 0583 - FUNAI 

.MINISTtRIO DO INTERIOR 
FUNOAC~O NACIONAL DO TNDIO 

NQ NQ NOME DA ALDEIA · M~QUINA AGRTCOLA VEICULO MOTOR REF A. I 

01 22 Carnicuã/A1fredo/Monte Verde 8 p1antadeiras manuais de Motor rabeta 8 HP 
arroz 

02 21 Iquirema Motor para casa de farinha 
FUNAI 

03 20 Boca do Acre Maquina beneficiar arroz l ve1culo Toyota do 
Motoserra 0,40 Chefe Posto FUNAI 

04 19 Apuri.nã Km 124 1 veiculo Rural 
Wi 11 ys da FUNAI. 

05 23 Lourdes 

06 24 Capa na 

08 18 Kaxarari .. Motor 10 HP; rabeta 

09 01 Santo Antonio 

10 05 Guajahã ; 

12 07 Bom Jesus 

13 06 Jagunço 2 caêtitus de farinha Motor rabeta, 10 HP 

14 04 Catipari-Mamoadate Motor rabeta, 7 HP 
Motor rabeta, 3 HP 

15 09 Acímâ Motor 7 HP, rabeta 

16 03· Ãgua Preta · Motor rabeta, 9 HP 

17 02 Camadeni 
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An 11N11 (MÃQUINAS AGR!COLAS E VETCULOS MOTORES DAS Cl-AMAZONAS) AO RELATORIO DA EQUIPE TtCNICA PORT.PP 0583 - FUNAI 

=02= 
NQ NQ NOME DA ALDEIA M~QUINA AGRTCOLA VEICULO MOTOR REF A. I . 
18 10 Terra dos Macacos Motor rábeta, 7 HP 

19 11 São Pedro l motor 40 HP, barco 
4 ton;Briqqs Stratton 

20 06 São Jose/Nova Vista Casa farinha, motor 3 HP Motor de 18 HP 
Mãs condições BM-18 

21 01 Ponta Firme · 

22 08 Tumiã 

30 15 Japiim Motor rabeta, 7 HP 

31 12 Fortaleza 2 motores rabeta 6 HP 

32 15 Ca ititu 2 motores 3,SHP rabeta 
l motor 7HP rabeta 

33 12 Estirão/Palhal/Ponta/Crispim Motor rabeta 6 HP 

36 04 Minaã Motor Honda, rabeta 
5 HP 

37 13 São Francisco 

38 13 Ãgua Branca/Casa Nova 2 motoserra Motor rabeta 5 HP 

40 15 Bom Lugar l motor rabeta 7 HP 
l motor rabeta 3 HP 

41 17 União Motor 10 HP, batelao 
4 ton. 

42 16 Jacareuba/Catawjxi 

·-"": .•. "':-:": 
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PLANO DE AÇAO/PMACI-I (PROPOSTA) 

l. Projeto de Proteção ao Meio Ambiente e Comunidades Indigenas-I (PMACI-I) 
· 2. Carta WAC, Esc. 1.1.000000; Edição 1979 

3. PP 0583 - FUNAI, de 24 de março de 1988 

I - INTRODUÇAO 

O asfaitamento da BR-36~, no trecho ~orto Velho-Rio Branco, acelei~~ 
ra a ocupação das ãreas adjacentes, atingindo direta e indiretamente as comuni 
dades do Acre (CI-Acre) e do Amazonas (CI-AM). 

Essas CI encontram-se despreparadas para os inevitãveis conflitos 
que surgirão em face da·valorização da terra e do choque cultural. 

A FUNAI, contando com o apoio dos Governos Estaduais envolvidos, 
dos 6rgãos federais e de recursos oriundos do PMACI-I, tem condições de aume~ 
tar sua presença na ãrea e atenuar os efeitos negativos decorrentes dessa nova 
situação. 

O relatõrio da Equipe Tecnica PP-0583-FUNAI, detalha as condições 
sõcio-econ6micas das CI. 

, 

II - OBJETIVOS E FINALIDADES 

A fim de atenuar os efeitos do asfaltamento da BR-364 (Porto Velho- . . 
Rio Branco) sobre as comunidades indigenas abranqidas pelo PMACI-I, melhorar as 
condições dE:S.S?S· c;munidad~s nos campos da saiide , educação e desenvolvimento 
comunt târ io e estabelecef os 1 imites das terras habitadas pelos indígenas a s~ 

.... rem d ema reada~~~ ; . 
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III - CONDIÇOES DE EXECUÇ~O 

a. Educação 

l. Justificativa 

i ' 

Verificou-se nas CI a inexistincia de escolas e professores ~amai~ 
r~i das ir~as. As peculiaridades ·r~gionais relativas as grandes distincias das 
CI is localidades, b~m corno as caracieilsticas·culturais prõprias dos indlgenas 
indica o estabelecimento de escolas nas aldeias, adequadas aos respectivos 
graus de contato. 

· Em conseqõência, optou-se pela formação de monitores educacionais . 
oriundos das prÕprias .comunidades e da reciclagem dos jã existentes. Quanto aos 
locais de formação respeitou-se divisão estadual, tendo em vista as atribuições 
das Secretarias de Educação. 

,. .... , 

Devido a precariedade da infra-estrutura escolar recomendou-se ar~ . . 
posição de todo o material didãtico, de modo tal que atenda as necessidades lo 
cais de. uma educação formal concomitante com uma não formal. 

Entende-se por educação formal aquela correspondente as quatro pr_j_ 
meiras series do lQ grau, que deverã alcançar tanto os jovens em idade escolar 
como os adultos não a 1 fabet i zados. O conteúdo. bâs i co do ensino de~,~rã estar 
~oltado para a· realidade regional, através da·· adequação ··do curric.ulô'·~ ·material 
dí dât ico , 

A educação não formal constitui uma gama de conceitos e métodos 
! promovendo o treinamento de prãticas agrícolas~ florestais e agro-industriaist 

·visand6 o aprimoramento das priticas extrativistas e do aumento e diversifica 
çao dos meios de subsist~ncia. 

r--, 
i í 
' 1 
' J ~111' Qu;1tlr.1 ~o.! Sul 

falifido l t·,. Y' ;111d.1r • 
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necessidade de integração das Secret2_ 
para a efetivação e pern~n~ncia das 

/J~~ 
~~ ~Y\ 

~~- .• ·-) 

( fiv1~h-Lrir 

rias 
Considerou-se finalmente a 

Estaduais de Educação com a FUNAI 
propostas.~ 

~ . 

- açoes 
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2. Ações Propostas 

' \ 

a. Construção de 13 unidades escolares, compostas de 1 sala de aula 
modular de 6x5 me 1 copa-cozinha para preparação da merenda escolar, nas s~ 
guintes aldeias: São Francisco (AI Ãgua Preta-Inari), Guajahã (AI Guajahã), J~ 
gunço e São Jose (AI Peneri-Tacaquiri), Terra dos Macacos (AI Alto Sepatini, 
São Pedro (AI São Pedro), Ãgua Branca (AI Jarawa~a/Jamamadi), Japiim (AI· Caitj. 
tu)) Azul e Barrinha(AI Kaxarari), Apurinã Km 124 (AI Apurinã do Km 124) - no 
Estado do A~azonas; e Betel (AI Mamoadate) e São Lourenço (AI Cabeceira do 
Acre) - no Estado do Acre. Estas escolas deverão ser construidas no 49 trimes 

tre/88. 

r 

n 
i; ; 

( ) • b. Reforma d~ 5 unidades.escolares, nas seguintes aldeias: Nova Vista 
(AI Peneri-Tacaquiri) e Caititu (AI Cait~tu) - no Estado do Amazonas; e !pira.!!_ 
ga, Santa Júlia e Recreio (AI Alto Purus) ~ no Estado do.Acre. Essa ação deverã 

ser desencadeada no 49 trimestre/88. · 

r-, { . 
\ 

e. Formação de · um mínimo .de. ·17 monitores oriundos das 
seguintes aldeias: São Francisco (AI Ãgua Preta/Inauri), Guajahã (AI Guajahã), 
Jagunço, São Jose e Nova Vista (AI Peneri-Tacaquiri), Terra dos Macacos (AI A} 
to Sepatini), São Pedro (AI São Pedro), Fortaleza (Paumari do Marahã), São Fra~ 
cisco e ~gua Branca (AI Jarawara/Jamamadi), Bom·Lugar (AI Caititu), União (AI 
Ciriquiqui)) Azul e Barrinha (AI Kaxarari) - no Estado do Amazonas; Betel e Jato 
ba (AI Mamoadate), São Lourenço (AI Cabeceira do Acre) - no Estado do Acre. 

.d. Reciclagem na cidade de Lãbrea de 8 monitores jã existentes no Am~ 
zonas podendo esse estigio ser ou não acompanh~do dos monitores rec~m formados. 

e. Reciclagem, na cidade de Rio Branco, de 13 monitores jã existentes 
fl no Acre, podendo esse estãgio ser ou nâo acompanhado dos monitores rec~m forma 
t .i 

dos. 

f. Estabelecimento de um conv~nio entre a FUNAI e as Secretarias Esta 
duais de Educação do Amazonas e do Acre para a conclusão da formaç5'o e recicla 
gem dos monitores, contando tembôm com o apoio da Fu_np1ção Educar e da Fundaçzí~ 

íl · .L;--f'f,< A~0 f \,1 
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do Desenvolvimento-d~ Recursos Humanos, Cultura e Oe~portos (Acre). O· conv~nio 
deverã permitir a formação dos monitores ainda no 4Q trimestre/88 e a recicla 
gem no 19 trimestre/89. r· -· 

g. Elaboração e obtenção de material didático apropriado para 32 esco 
las, de maneira a satisfazer a necessidade de impl~mentar uma educação não for . - 
mal paralelamente ao ensino tradicional. Esse material deverã ser colocado nas 
al~eias ati o final do lQ trimestre/~9. 

h. Estabelecimento de convêncio entre a FUNAI e as Secretarias Esta 
-- duais de Éducação, visando a contratação dos monitores formados e outras medj 

das que· se fizerem necessãrias ã supervisão e acompanhamento do bom funcionamen 
to das escolas. 

b. Saúde 
r··-·, 1. Justificativa 

O estado de gránde precariedade no campo da saúde> como em outros, 
decorre das limitações da FUNAI, no que se refe~e a fixaçã6 de mão de obra. es 
pecializada para a assistência nas ãreas indigenas. 

Por outro lado observa-se um estado carencial semelhante na populi 
çao não lndia na região que, em ~ltima anãlise,reflete as mesmas limitações, 
decorrentes inclusive da falta de transportes) comunicações e outros serviços 
de infra-estrutura econ~mica e social. 

i 
As ações aqui propostas, centram-se na perspectiva de superação des 

. - 
sas dificuldades, a part i r do desenvolvimento de ações conjuntas i nterinst i t~ 
cionais, do fortalecimento do processo educativo (inclusive com a formação de 
~onitores indlgenas de saGde)) bem como o prop5sito de assegurar is comunidades 
iridlgenas, uma assistincia integrada nos campos da 

produtivas~· 

\ 
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2. Ações Propostas 

a. Imunização 

a.1. Extender a coberturi ao maior contingente pópulacional 
vel. 

~ poss2_ 

a.2. Estabelecer cronograma de visitai$ ãreas in~igenas com inter 
valos de aproximadamente 2 me~es. 

a.3. Prioridade d~ imunização/população alvo 
- vacina triplice - a partir de 2 meses atê 7 anos com interv~ 

los <le 2nEses e reforço com l ano apõs última dose. 
- vacina anti-sarampo= a partir 7 meses, para aqueles que 

ainda não contraíram a doença, até aos 10 anos. 
outras vacinas= SABIN, ~CG, Antiamarilica e anti-titânica. 

a.4. Buscar cooperação técnica e de recurso5 humanos com as insti 
tuições governamentais existentes na região. 

a.5. Estabelecer bases operacionais nos Postos Indígenas onde sera 
feita a entrega das vacinas. 

a.6. Estabelecer carãter exclusivo (função) para a embar cacâo desti 
nada·ã vacinação cujo cronograma é pré-estabelecido. 

a.7. Definir itinerãrio da equipe de vacinação considerando aldeias 
de mais difícil acesso como prioritãrias para o "Inverno". 

a.8. Equipamento~ necessãrios: 
2 barcos de madeira 3 ton/10 HP 
2 geradores 

- 2 freezer 
- 2 isopor para gelo 

a. 9. 
- demais equipamentos .das embarcações 
Tripulaçio/Passageiros (para 2 embarcações) 

2 pilotos 
- 2 auxiliares enfermagem 

2 auxiliares serviço 

i.EI' Qtt;Hlra ':'O.! Sul 
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i 
b. Atendimento Mêdico-OdontolÕgico 

b.l. Equipe Têcn,ca 
Organização de uma equipe volante de saGd~ de deslocamento fl~ 
vial, composta de 1 medico, 1 odootõlogo, 1 laboratorista, 1 
auxiliar de enfermagem e 1 atendente de enfermagem mais a tri 
pulação da embarcação. 

b.2. Serviços Prestados: 
- Pronto atendimento medico-odontolÕgico 
- Realização de exames laboratoriais 
~·controle de endemias (tuberculose, hansen1ase, pênfigo, etc) 

Ações de imunização (esquema bãs tcode .vac ínacâo) 

,·· \ 

I '; 

,~ 
' f '· l l - Ações de saneamento 

- ori~ntação sobre·saneamento 
sistemas simplificados de abastecimento de agua 
destino adequado de dejetos 
distribuição de filtros cerâmicos 

Atendimento farmacêutico 
- aviamento de receitas 
- provisionamento adequado das "farmàc ias " 

- Vigil~ncia EpidemiolÕgica 
arquivo medico contendo as. seguintes informações: (por (!. 
dei a) 
- registro de nascimento 
- registro de morbidade 

registro de mortalidade 
b.3. Meios Necessãrios 

Embarcação de 15 ton. 

i. 

Gerador, fre~zer, rãdio transceptor (estudar possibilidude 
da utilização de placas solares) 
Gabinete odonto15gico simplificado (portãtil) com compressor 

- Consultório medico (equipa-do para pequenas cirurgias) ~-·,.,.- 
Farmãcia com estocagem programada de medicamentos e im·n~ . 
biológicos (vacinas, soros antit~nico, anti-of1dicos, etc)· /~1- 

- Microscópio, centrTfuga, destilador, etc (laboratõrio) 

EquipamentO oara pales.tras educativas~ (u q-visuaj-~·-· _ l 
Local izaç~e:: .~.IN Lâb_r~a_-AM 11 / ~,;>'~~t\ 

. SI.I <J11.11lr.1 o_ Sul . · .. 1 _ 
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e. Infra Estrutura Física 

c.l. Construir e equipar a Casa do Tndio de Rio Branco (OCA-RBR), a 
fim de assegurar is:comunidades indígenas da irea do PMACI um 
centro de apoio, orientação e complementação de tratamento de 
indígenas que necessitem tratamento especializado em Rio Bran 

.co. 

.. 
\ 
! 

c.2. Construir, reformar, equipar ·e/ou reequipar as instalações de 
safide, "farmãcias", nas ãreas indlgenas, onde houver necessj 
dade de sua utilização como base operacional para as visitas 
da equipe de safide, visando tambem, atender as necessidades da 
comunidade, de acordo com a demanda de serviços e a capacidade 
~ecnica do seu monitor. (vide ~ua~ro anexo) 

c.3 .. Aquisiç~o de 3 deslisadores com motor ~ipo rabeta longa para 
transporte de pacientes em transito pelos Postos Indígenas. 
Localização: PIN Lãbrea, PIN Pauini, PIN Boca do Acre 

c.4.· Aquisição de 1 veiculo (kombi) para transporte de pacientes. 
Localização: Casa do Tndio de Rio Branco 

r··t 

n 
Ll 

!~ 

d. Desenvolvimento de Recursos Humanos 

d.l. Organizar e oferecer cursos de formação de Agentes de 
(t~nitores Indígenas de Saüde) e reciclagens peri6dicas 
oi Ji formados, em cooperação com o Setor de Educação, 

Saüde 
para 

objetj_ 
vando a formaçio e o fortalecimento de recursos oriundos eh 

prõpria comunidade como forma de assegurar sua fixação nas res 
pr:ctivas ãreas indígenas. 

d.2. Promover e fortalecer a atividade de supervisão dos serviços 
de saúde, em todos os níveis executivos, objetivando a identi 
ficação de fatores limitantes e de potencialidades a serem ex 
plorados, de modo a incrementar sua eficâcia e efici~ncia. 

e. Ações Interinstitucionais 

e.1. Desenvolver, junto ao Governo Federal, gestões no sentido de 
incluir a FUNAI na qualidade de representante oficial de impo.::_ 

· tante segmento da sociedade brasileira para, com a intcrvcni~n 
eia do MINTER, p,1rticz· a~·, -~--]10 membro cfeyf.ft <~d CIPl./\N -~ .. 

P -::-/ ~ (\\<. .. -- .. r - f_ , A ) - ' --- •. / . /! "-. . • . . ' ., ' · . ; / ·{ , Sl·.I Qu;ulr.t . o_ :-.11 • ·- ) , ~1l· -\ 1 
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Comissão Interministerial de Planejamento- e Coordenação, esp~ 
cialmente nó que se refere a Programação-Orçamentação Integr~ 
das, para as ações de saüde a nível nacional. 

e.2. Buscar o d~senvolvimento de ações conjuntas com a Secretaria 
Estadual de Saude e Fundação SESP (Amazonas), através da cel~ 
.bração de acordos ou convênios, visando racionalizar os Recu! 
sos Humanos disponíveis, otimizar:do a capacidade operacional 
instalada, mediante cooperação orçamentãria . 

. e.3. Estabelecer, com os governos municipais, acordo de cooperaçao 
insterinstitucional, compreendendo 9 apoio têcnico, administra 
tivo e assistencial, por parte do executivo municipal, ãs 
ações estabelecidas pela FUNAI, destinadas ã proteção, assis 
tência e desenvol Vimento das comunidade.s do muniClpio~. 

O An "A'" - AÇOES E MEIOS MECESSÃRIOS/SAODE, DETM.HA AS AÇÕES PROPOSTAS E 
SENTA AS ESPECIFICAÇÕES DOS MEIOS NECESSÃRIOS A It1PLEMENTAÇ~O DO PLANO NA 
DE SAODE. 

APRE 
ÃREA 
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e. Desenvolvimento Econômico Comunitãrio 

; 
! 
\ 

As ações a serem desenvolyidas na irea econ6mica visa~ estimular as 
possibilidades de auto-sustentação das comunidades. Para ~sso, devem ser apoi! 
das as atividades que tradicionalmente desenvolvem: o extrativismo, a agricult~ 
ra, a caça~ a pesca, bem como a pecuiria que jã se inicia em algumas aldeias. 
Nas atividades de subsistência deve ser buscado um aumento da produção, tanto 
para a melhoria do nível de vida das comunidades como para gerar um excedente 
comercializãvel. Devem ser introduzidas novas técnicas, instrumentos, facilid~ 
desde transporte e comercialização para possibilitar o aumento e a diversifici 
ção da produção. Seguem-se a descrição das ações, as tabelas de recursos mate 
riais destinadas a cada irea e de formação ~e recursos humanos. 

< 

("", 

1. APOIO AO EXTRATIVISMO VEGETAL:. borracha, castanha, sorva, ô Iecs , etc. 

1.1. Fornecimento de utensílios para extração: facas, tigelas, bacias, 
pano para.saco, A distribuição serã feita sempre que possível, atra 
v~s das cantinas comunitãrias. 

1.2. Estabelecer convênio com o MIRAD, que jã desenvolve projetos de as 

i 

tentamento extrativista na região, visando a assistência 
o beneficiamento e a comercialização dos produtos. 

1.3. Instalação de mini-usinas em ãreas que apresentam grande 
de borracha, sob orientação da SUDHEVEA. 

1.4. Estabelecer convênio com a COBAL para o fornecimento de gêneros as 
cantinas comunitãrias e para a compr~ da produçio das aldeias. 

técnica, 

produção 

1.5. Construção de armazins-depõsitos (cantinas) nas aldeias. 

,,. 
2. APOIO~ AGRICULTURA 

2.1. fornecimento de instrumentos de trabalho: terçados, machados, enx~ 

das, ~l :n~adeiras, etc, sempre que possi ve l a 7j1;, cantinas 

comun 1 ta na S ·~ . .• ----w~ ~ . P.' .,,.r.-~- . - •.. ·- ~~ \' I' . •. )'' ' J 
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2.2. Aquisição e/ou recuperação de mãquinas agr.icolas para o beneficia 
menta da produção das aldeias.(trilhadeira de arroz) 

2.3. Construção de uma casa d~ farinha em cada aldeia, equipada com for 
no, prensa e ralador manual. 

!'·-.. 
i f 
1 1 3. APOÍO Ã PECUARIA 

3.1. Construção de cercas, currais e demais instalações para criação de 
animais nas aldeias. 

n 
l l u 

~.2~ Aquisição de matrizes para ini~iar, aumentar ou diversificar os re 
banhos. 

ll. TRANSPORTE 
r"'; 
! : 
' 1 
' 1 {. ) 

r· 
i i 
1 ' ! l 

4.1. Limpeza, abertura e conservação de ~ramais e varadouros .. 

4.2. Formação de comboios para o transporte interno de mercadorias e prQ 
dutos. 

4.3. Aquisição de veículos e embarcações para o transporte externo. 

4.4. Suprimento inicial de combustível. 

5. ASSISTENCIA TECNICA 

5.1. Estabelecer convinios com EMBRAPA, EMATER, Universidades, SUDHEVEA 
e outras instituiç?es visando aç?~s de assist~ncia técnica e exte~ 
são, incluindo a distribuição de sementes, insumos e atendimento ve 
ter~nirio. 

5.2. Introdução de novas tecnologias, como as mini-usinas para beneficia 
menta da produção extrativista. 

C"l 
\ ' u 5.3. Adensamento e reflorestamento com plantio de castanheiras, 

gueiras e madeiras nobres. 
serin 

f1 

5. 4. Introdução de cu 1 tura s perenes ( ca fê, cacau, guara nâ, pi ment,~ etc)~' _ 

º An "B" MEIOS NECESSMIOS AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO COMUN~IO OET1\Lll~A·As~1\, 
AÇOES PROPOSTAS. .. . !:!.. · K1~'p \,. [2 J. · '·11 hr i'{(, 1- / '1-,-, fi ~)) \ 
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6. RECURSOS HUMANOS 

6.1. Preparação de pessoal indigena para gerenciamento das. cantinas, in~ 
tõlação de mini-usinas, ~anutenção de mãquinas, equipamentos e mot~ 
res agrícola~ e fluviais, através de cursos de formação em Rio Bran 
co ~-Lãbrea e treinamento, nas AI, para os operadores de mãquinas.- 

! ; IV - ADMINI-STRAÇJl:O 

~­ , ' a. Infraestrutura de Apoio da FUNAI 
( 

1. Justificativa 

Verificou-se a necessidade de se reforçar a atual estrutura adminis 
trativa da FUNAI, para que o Chefe de Posto para se fazer presente nas areas 
indígenas; apoiar e assistir os indígenas quando de suas idas is cidades. 

A presença do Chefe de Posto nas aldeias possibilitarão acornp~nh~ 
menta, "in loco11, do desenvolvimento do presente plano, bem como da efetivação 
da ação da FUNAI nos pontos mais distantes, assegurando um melhor relacionamen 
to entre os indios e a sociedade envolvente. 

Dada ãs dificuldades e peculiaridades da rede disponível, verifj 
cou-se a necessidade de se equipar os Postos Indígenas de modo a comolementar 
os meios de transporte, a armazenagem e a comercialização da produção. 

2. Ações Propostas 

a. Instalação dos Postos Indígenas ainda no 39 Tr'i::lestre/38, nas cid~ 
desde Sena Madureira-AM, composto de instalações administrativas, um dcp5sito 
e um alojamento para indlgenas em triniito nas respectivas cidades. 

b. Equipar esses Postos com os seguintes meios: uma embarcação, com 
capacidade de 6 ton,; uma canoa equipada com motor de 4,5HP. 

e. Equipar o Posto de L~brea, tão logo de sua instalação, com uma via 
tura do tipo camionete, marca TOYOTA, ou similar. 

d. Equipar, a aprtir do lQ Trimestre/89, a Administração Regional 
Rio Branco com uma viatura do tipo camionete cabine dupla. 

de 

$1:I' <_)u.1dr;1 ":"O! Sul 
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j 

. 
·e.Dotar de equipamento rãdio SSB, as seguintes aldeias: Jagunço e 

São Jose (AI Pereni/Tacaquiri), São Francisco e Ãguç1. Branca (AI Jarawara/Jamam~ 
di) e Fronteira (AI Alto Purus). Esses equipamentos- aliados a existência de 
pistas de pouso nessas aldeias possibili_tarão o atendimento medico ernergencial, 
·devendo,antes recuperar as pistas, terinar e contratar radioperadores indígenas. 

f. Dotar os Postos Ind1genas tje equipamento rádio SSB. 

g. Implantar, em caráter pr.ioritãr:io-., · o Posto ·Indígena. : Assis Br~ 
sjl-AC, para apoiar e facilitar o contato das· ald~ias da AI Cabeceira do Acre 
com a comunidade local. 

b. Responsabilidades e Atribuições 

0 
i 
1 1 

1 •. Caberã a FUNAI apresentar propostas dos convênios necessãrios a 
plantação das ações constantes desse plano. 

- manter 1 igaçÕüS com a CI ·de maneira a verificar a aceitação e a coi" 

im 

r.eta aplicação das ações; 
propor modificações para correções ou mudanças que se fizerem neces 

sãrias. 
- obter das CI o concordo ou a não aceitação, por escrito, da demarc~ 

ção da respectiva ãrea, seis meses apôs o in1cio da aplicação das presentes 
acoes. 

- apresentar, ao Instituto de Planejamento e Econômico Social (IPEA), 
relatõrio mensal demonstrando o desenvolvimento deste Plano de Ação. 

2. As Secretarias Estaduais de SaGde e de Educação do AM e AC deverão 
planejar a incorporação das CI nos respectivos sistemas de forma a dar continuj 
dade ao presente programa. Esses planejamentos- deverão ser apresentado ao (IPEA) 

até o inicio do 2Q Trimestre/89.~- ~ 

(') 
! 1 
1 .• 
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V - SITUAÇ~O FUNOIARIA 

. 1. CAPANA (IQUIREMA, LOUROES, PIQUIÃ) 

A despeito de ser territõrio tradiciona 1 Jamamadi, essa ãrea enco~ 
tra-se totalmente desabitada pelos mesmos, que a abandonarôm hã cerca de 16 
anos, apôs uma epidemia de sarampo que vitimou grande parte da população. O 
acontecimento foi interpretado como feitiço, e recusam-se a retornar ao antigo 
habitat, mesmo sob promessa de melhor assist~ncia. 

· Habitam atualmente a foz do rio Capana (2 famTlias - 11 pess6as) 
Lurdes (4 famTlias - 23 pessoas) e :lquirema (10 famllias - 43 pessoas) . 

. Duas famTlias de Iquirema foram assentadas recentemente ·pelo 
MIBAQ, em lotes de 100 ha cada uma num projeto de assentamento, denominado 
Gleba · Monte, · - nas proximidades da cidade de Boca do Acre. 

Propomos uma-solução semelhante, atrav~s do MIRAD, assentando-os 
em projetos de extrativismo, uma ·vez que ê a pretensão dessas famílias. 

Quanto a irea Capana, 125.000 ha, sua situação enquadra-se no Art. 
21 do· Estatuto do Tndio. 

ºAs terras espontânea e definitivamente abandonadas por comunidi 
de indígena ou grupo tribal reverterão, por proposta do Õrg;o 
federal de assist~ncia ao lndio e mediante ato declarat5rio do 
Poder Executivo, ã posse e domínio da União". 

Essa ãrea poderia ser arrecadada pelo MIRAD, para seus. projetos de 
assentamento, mediante uma priorização no assentamento dessas familias, 
ireas contiguas, num projeto de extrativismo. 

em 

Alem dessas famílias, seriam contempladas tambim com o assentamento 
pelo MrnAD, 9 familias de Tnd io s Apurinã (57 pessoas), que saíram da area Camj 
cui, por motivo de brigas, impossibilitadas de retorno a ãrea; residindo atual 

mente no bairro Piquiã, na cidade de Boca do·~· 
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2. JACAREOBA 

-[~ Trata-se de uma irea de lndios isolados. Não seri oportuna sua i~ 
terdição antes de uma expedição de equipe de localização fazer o· levantamento 

íl_ \ .· 
da ãrea. 

Manter.entendimentos com a Coordenadoria de Tndios Isolados para 
fl levantamento de custos e organização de uma expedição para localização desses 
i J tndios e a~resentar proposta de ãrea a ser interditada e posterior demarcação . 
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· 3. CIRIQUIQUI 
Redução do limite sul, conforme mapa an "G", e sua anexação i 

serva Ecol5gica. 
Re 

4.· As ãreas Jarawara/Jamamadi, Inauini/Teuini, Camadeni, Peneri / Tacaquiri, 
~eruini/Marieni, Tumiã, Paumari do Lago Marahã sofreram ajustes em seus perTme . . . -- 
tros, com redução de ãreas distantes e não utilizadas pelos lndios, conforme 
mapa anexo "G". 

5. O limite da ãrea Peneri/Tacaqüiri foi afastado da margem do Rio Purus,d~ 
vido ao ~rande n~mero de moradores não-lndios· e mestiços, mantendo-se apenas o 
acesso dos rios provenientes da ãrea que desembocam no Purus, conforme mapa An G. 

6. Foram mantidas.as propostas originais para a demarcação das 
ãreas: ~gua Preta/lnari, Guajahã, Acimã, São Pedro, Alto Sepatini, 
Rio Ituxi, Catipari/Mamoriã, Alto Purus e Cabeceira do Acre. 

7. As ãreas Caititu, Kaxarari, Boca do Acre, Camicuã e Mamoadate ji se en 

seguintes 
Paumari do 

contram demarcadas. 
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AÇÃO PROPOSTA MEIOS NECESS~RIOS DISCRIMINAÇÃO 

01 Imunização 
Aquisição de embarcações e equipamen 2 ernbarcâções em madeira com capacidade de 5 ton/20 HP, 
tos baseados no PIN Lãbrea e PIN Bocã equipadas com gerador, transceptor, freezer, isopor e 

• do Acre. outros equipamentos. 

02 Assistência Medica e 
Odontológica 

Aquisição de embarcação e equipamentos 
baseada no PIN Lãbrea. 

03 Infra-Estrutura Fisical Construção e Equipamento da Casa 
Tndio de Rio Branco. 

Construir, Equipar$ Reformar e/ou 
Reequipar Instalações de Saíide "Farmã 
c ias ", nas seguintes aldeias Indígenas 

l embarcação em madeira com cap. de 15 ton/60 HP. equi 
pada com gerador fotovoltaico, freezer, transceptor-; 
equipamentos laboratoriais e 1 gabinete odontolÕgico 
simplificado (eortãtil), aparelhagem ãudio-visual pqra 
educaçao sanitaria. 

do Construir e equipar Casa do !ndio (OCA-RBR) na cidade 
de Rio Branco-AC com capacidade para 30 indios/dia. 
Construir; Km 124, São Lourenço~ Jagunço e Recreio 
Reformar; Sobral, StQ Amaro, Nova Vista,- Azul, Camicuã 
Equipar; Jagunço, Nova Vista, Azul, Km 124, Km 45, Ca 

micuã; Mamoadate, StQ Amaro, São Lourenço. - 

3 embarcações de madeira com capacidade de 2: ton equi 
pados· com motor 10 HP tipo rabeta longa. · - 

Aquisição de deslisadores para trans 
porte de pacientes em trânsito pelos 
Postos Indígenas. 
Aquisição de 1 veiculo (Kombi) para I l veiculo (Kombi) 
transporte de pacientes em Rio Branco 

' 1 

04 Organizar treinamento e reciclagem a 
nível regional, para indígenas candi 
datos a monitores de saude. - 

Desenvolvimento de Re 
cursos Humanos - 

Treinar e/ou reciclar 15 monitores em Rio Branco, Boca 
do Acre ou Lãbrea, semestralmente. 

..,'f'? . 
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An "B'' CY.EIOS !\'B:ESS,~IOS XJ DESE.\'VOLVIME,\TO f.CO~IICO COMU~ITÃRIO) NJ PLA:'lO DE ACÃO/FMA.CI-I (PROPOsrA) 

1 EXTR..\TIVI se AGRICULTu"RA. . ... A.1., ALDEIA lTI'E.\S!- 
FERAA'!E.'ITAS 1 

PEQJÁRIA TAA'lSPORTE 
LIOS C:\.\'fDlA MÁQUINAS 

01 Ponta Firme · •••••••••••• 7 - 7 - - Barco de 2 toneladas Santo .A.,tonio •••••••••• 15 - 15 - - " " .. ti 

02 · Cacadení ••••••••••••••• 7 - 7 - - ·. " tf tt ti 

03 São Francisco •••••••••• 11 construir 11 - - li •••• ti 

04 Cat ipari,1,larJ::>riã ••••••• 17 construir 17 - - " tt " " 05 Q..:aja..~ •••••••••••••••• 9 9 " " u· lt : - - - 
06 1 Jagunço •••••.•••••••••• 12 construir 12 

1 

- Material para curral e cer- •• •• tt •• 
cas matrizes de bovinos. . 1 - . 12 " .. " li São Josc ........••..... construir 12 - - i 1'<:>va Vista ••• ~ ..•••••••• 13. construir 13 1 - - •• " u ti 

1 
! 07 ; Bo~ Jesus .......••..••• 17 - 17 - - ti " " " . 

os i . - 
. 10 10 l 1 Tt....~1a. •••••••••••••••••• - - - - 09 1 . .\e i7.â .•..•••••••..••••• 6 - 6 - - - 1 

10 1 Terra dos Macacos •••••• 4 - 4 - - Barco de 3 toneladas 
11 : S.5.o Pedro •••••••••••••• 6 construir 6 - - . - 
12 f Estirão •..•...••.•..••• 21 construir 21 - - Barco de 2 toneladas ,· Pa lhal/Crispi.:n ••••••••• 15 construir 15 1 - - li " tt li 

Pc~ta ................•. 13 - 13 - - . " li tt ti ' For-ta Ieza •••••••••••••• 20 construir 20 - - Barco de 3 toneladas 
13 São Francisco •••••••••• 28 - 28 - ._ - :-5~ Branca •••••••••••• 11 - 11 - -· - Casa ~va •••••.•••••••• 17 - 17 - - - 
14 v; ~..aã 8 - 8 - - Barco de 2 toneladas 

~ ~ ................... 
1S Cai:itu ..•....•........ 11 - 11 - - - Japiil::i ••••••••••••••••• 12 cor-.struiI' 12 - - Bal'Co de 2 toneladas BCi:l Lugar •••••••••••••• 9 - 9 - - i 

li . 

\' 
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An "B'' <MEIOS !\ECE.SSAAIOS N.> DE.SE\VOL\'IME.\1'0 ECO~OUCO CXNJNITÁRIO) so PI.A\'O DE A.0,C/P:lit\CI -I (PROPOSTA) 
.02. 

1 D.Th\TlVIS.'0 1 AGRIOJLTIJR,\ x.r. l · ALDEIA PECUÁRIA . TRA. 'SPORTE 
urE.'o!LIOS CA\iI:--A FERRA.\lE\T AS ~~I?-W> . 

16 J aca reú~a ••••••••••••• - - - - - - 
17 União •••••.••••••...•• 6 . construir 6 - - - 
18 I Azul •••••••••••••••••• 14 reformar 14 - Material p/ curral e cercas 5 burros e 2 matrizes para for. 

mar coeboío, - 
BarrL'1.i.a •••••••••••••• 16 reformar 16 - Material p/ curral e cercas 5 burros e 2 matrizes para for 

i . mar comboio. - 
19 Apurinã Km 124 •••••••• 23 reformar 23 Trilhadeira Material p/ cerca e curral - 

de arroz 
20 Boca do AJ;re •••••• · •••• 24 refonnar 24 Trilhadeira - i - ' de arroz 

1 
. • 

21 f lc,uirem.a •••••••••••••• 10 - 10 - - - • 1. 22 ~br..te Verde ..•••.•.•.. 16 construir 16 - - - Camícuã ••••••••••••••• 24 construir 24 Trilhadeira - - de arroz . 
23 Capana •••..••••••..••• 2 - 2 - - - 
24 Lo~rdes ••...•••••••••• 4 - 4 - - - 1 

10 Material p/ cerca e curral Barco de 2 toneladas 25 ~~ rona.i..ia •••••••••••••• 10 reformar - Sobral ••••• · ••••••••••• 30 reformar 30 - ~1aterial para cerca e curral Barco de 3 toneladas 
~.atrizes de bovinos 

Santo Ar:,aró ••••••••••• 20 reformar 20 - ~1aterial p/ cerca e curral Barco de 2 toneladas 
Ipiranga •••••••••••••• s reformar 5 - - .. " " Santa Júlia ••••••••••• 13 reformar 13 ' - Material p/ cerca e curral " •• " Recreio .....••••...•.. 37 reformar 37 Trilhadeira Material p/ cerca e curral Barco de 3 toneladas 

de arroz matrizes de bovinos 
Fronteira •..•••••••••• 43 reformar 43 Trilhadeira Material para cerca e curral " " lt 

de arroz matrizes de ovinos 
26 ~a.date : •••••••••••• 40 reformar 40 conserto de Material p/ cerca e curral Barco de 2 toneladas 

trilhadeira 
de arroz 

.. 
••'""'I 

.L 
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An "B'' (Y.EIOS !\ECESSÃRIOS N> DESE:\VOLVI.l.f;~'TO ECO~ICO c:»miITAA.!O) N> PLA.~ DE AÇ)IO/F:>!ACI-1 (PROPOSTA) .03. 

EXTRATIVIS.'O AGRICULTURA 
. 

1 A.1. ALDEL~ PECUÃRIA . TRA"óPORTE 
IJIE.>,;S!LIOS CA.\'TI:,..,\ FERRA.'1ENf AS Z.iÃOU I NAS 

Betel ••••••••••••••• 13 construir 13 - 1 Material para cerca e curral Barco de 2 toneladas 
matrizes de bovinos 

Jatobá ••••••.••••••• 21 - 21 - - . 

27 Anana ia .........•... 16 construir 16 Trilhadeira - - 
,de arroz 

Sã.o Lourenço • • • • • • • • · 9 - 9 
1 

- - - 

OBS~\'AO'.)ES: 
1. As izú<l.a.ces na coluna de "utensílios" referem-se ao conjunto de instrumentos necessários à extração 

da seringa: 1 faca de seringa, 150 tigelas, l bacia, l balde e 1 metro de tecido para saco encauc.~do. 
z. As ur-.ida.!es na coluna de "ferramentas" referem-se ao conjunto de instrumentos necessários ã produção 

agrrcola i:-.anual: l terçado, 1 machado, 1 enxadão, l enxada, l plantadeira manual (matraca). 
3. O barco é equipado coe motor. 

~.'-!.: .. :.;, ; 
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N9 N9 NQ\ffi DA(S) RECURSOS HUMANOS • · • ESCOLA 
REF. A. I. ALDEIA(S) PESSOAL INSTITUIÇÃO CONDIÇÃO · .. FOP. IDADE ESCOLAR 

• 
01 22 · Camicuã 1 ?vkmitor FUNAI Boa 49 

2 Professoras PMBA 
1 Merendeira ·· 

01 22 ?vbnte Verde 1 Monitor Não Renrunerado. Boa 12 

03 20 Boca do Acre · 1 Monitor SEDOC Boa : 16 • 
1 Merendeira PMBA 

04 19 Apurinã Km 124 1 lvbnitor FUNAI Irrecuperável 13 

20 06 Nova Vista 1 ~imitor SEDUC Precária . 29 em idade escolar 
23 na escola 

31 12 Fortaleza·· 2 Mis.sionári<i>s .- Boa - · 12 . 

32 15 Caititu 1 Monitor SEDUC Precária 19 altmos índios 
· · · 23 alunos da cidade de 

Lâbrea 
33 12 Crispirn 2 Missionários 03 M:>nitores remunerados . Boa A menor das 4 aldeias da 

s Moni tores pela Missão. área 
· 37 13 São Francisco 6 Missionários - Boa 36 

38 13 Água Branca 2 Missionários - - .. 01 

38 13 Casa Nova 2 Missionários - Residência do Mis- 08 . .• . s1onar10. 

-~ .-:~ 

As demais áreas e aldeias não dispõem de qualquer apoio institucional à educação • 
• 



.. ,··::] ··------1 
.•....... ! h:J .· =-:J ,-·-, 

· ./ 

A\EXO: D POPULAOD t:m!GENA POR FAIX/\S ETÃRI~ - AOIB 

1 
' ti F A I X A E T Á R 1 A I S E X O 

.t~EA DiD! GE.'v\ 0-4 5-9 10-14 1 lS-19 20-24 25-29 30-39 40-49 51-59 60-69 1 70-+ 1 ID:\DE TOrAL rota, 
,:,,1 1 1 l~R.~..\. GER-\L -· . ~! F • M F M F ! M F M F M F M F , M F IM 1 F !M F :r.i;F M F ~í F i 1 

1 ' 1 • . 
76181 60! 47 

1 ! . 
' 1 ~· Alto P'Jnis ••••••• 73 76 49 54 34 48 36 39 35 30 27 24 18 07 10 10 04 01 02 05 416 430 846 ,:.;;, 

r 
171 ,; 26 Ma::x,a.d.a te •••••••• 48 37l 41 31 21 31 22 24 22 1 19 13 14 21111 03 04 09 07 09, 04 - 03 226 204 430 

' 
27 J Cabeceira <lo Rio i . 1 1 

oz! - 1 - 
' 441 1 • re n 09 10 10 09 05 06 106 os os os os1 05 1 02 01 04: 03 -1 . 59 103 .~. . ............ - j - 

1 
1 ! ! 

1 . l . 
1 1 1 1 

1 1 ' 1 1 

02! 1 
1 O TAL •.•••.••. 1 ·? 122 132 117 79 91 74 84 ! 62 72 54 58 57 54 50 35 1 21 J 11 1 21 18 ! 11, os os 701 678 1.379 .>- 

,- •--- ·1 
~ l 

f-.1 
~ .i .....•.. ._1J 
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' J 
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... , . ) 
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1 . 
FAIXA ETÁRIA/ SEXO ' 

. TOrAL 
~'? 1 ~ I~!GE,;,\ 

40-49 50-S9 60-69 70-· iLHIJE TOTAL C?.- 1 0-4 S-9 10-1.i 15-19 20-24 25-29 30-39 
I G.\'OR."1> . .\ GER..\L D="l IM F I M F J M F l:.i F M F M F M F M F M F M F IM F IMlF M F ! i 
- 1 - 

01 1 Te-.:ini/Inauini •••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 132 ' . o: 1 ~eni ..•.•.. · .•. 10 06 04 06 02 05 04 03 02 - os 04 01 01 - - - - - - 01 - -· 1 - 291 25 54 03 Águz Preta/Inari •• 12 12 12 04 05 05 06 06 02 03 ·03 02 09 01 02 os 02 01 01 02 - - - 1 - 54 41 95 o.: C3.tipari.A.t.l::oriã •• 15 08 10 06 07 os os 1 05 061 04 02 : 04 04 03 03 02 03 01 01 - - - - - 56 1 33 94 os G..:aja..~ ••••••..••• 07 09 06 04 03 03 02 02 01 03 01 02 06 03 02 01 01 - 01 01 - - - - 30 28 58 06 Peneri/Tacaq-Jiri ••• 18 14 is 17 13 041 os 13 04 06 08 06 08 05 03 03 06 01 01 01 - 03 ;( 114 103 217 Oi' Sen.iini/J.'.arienê .••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 57 08 T:.rti3 ••..•••••.••• - - - - . - - - - - -. - - - - - - - - - - - - - 50 1 09 .. - 
04 02 01 05 01! os 03 01 04 02 02 01 01 22 10 32 . 

~1::.a ..•.......... - - - - - - - - - - -. 10 .,u to Sepct íní ..... 03 0-J 02 02 02 01j 01 - 01 01 01 o~ 03 - 02 . - 01 - . - - - ·- - - 16 11 27 11 São Peâro ••••••••• 03 01 03 01 02 02, 06 os 01 01 - 01 04 03 02 01 01 - - - - 01 - - 22 15 37 12 Pa=ri do !-lara-:ia •• 17 10 13 11 06 os os 06 05 09 06 04 02 03 . os 01 - - r 01 - 01 01 104 105 165 155 320 D Jara-~zra e Jar..a::iadi.l 
' ·I K.a.-.a~.3.:i •••••••••• 17 22 22 10 15 10 09 19 24 13 09 18 16 08 09 07 16 07 02 03 04 02 - - 143' 119 262 14 Pa:..:::-.lrí do Rio Ituxi O.t os 01 05 04 05 J 04 01 02 03 01 02 04 02 03 02 01 01 - - - - - - 24 26 50 15 Caititu ··-········ 08 14 12 07 07 09 07 08 Oó 06 ·07 03 06 02 05 02 03 04 04 02 01 - 13 14 79 71 150 16 Jacareuoa,IKatawixi. . - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - - - 17 1 Ciriq-..iiqui •••••••• 05 03 03 03 01 04 - 03 01 01 01 03 03 01 02 01 - 01 - - - 01 - - 16 21 37 Kaxarar-í •••••••••• 16 17 10 

j 
Ó5 03 ; 01 76 156 

1s '18 09 111 07 07 06 os 08 13 12 02 01 02 01 01 01 - - 80 
; 

19 A;>urinâ K::i 124 •••• 15 11 15 09 11 04 06 08 10 09 03 02 Q! 02 06 01 03 03 - 05 - 02 - - 74 5~ 130 zo :soca do A!:re ••••.• 12 09 08 os 05 09 os 07 03 03 06 06 03 05 07 02 01 01 06 02 01 03 - - 57 52 109 21 Caparia (Lurdes/Kir~ 
za) •••••••• • .•••••• 09 14 11 11 11 06 05 13 06 08 08 05 04 03 03 04· 03 03 03 - 02 02 - - 65 69 134 zz Ca.:ii ai.ã ••••••••••• 16 15 22 13 21 13 15 13 10 04 09 06 12 10 11 05 03 02 08 04 02 01 - - 129 86 215 

TOTAL ••••••••.... 191 176 181 124 129 102 97 121 90 80 79 1 79 lOS 64 67 40 46 28 30 22 13 17 147 149 Ll7S.l.002 2.416 
1 . 


